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Proíbe a instalação de bombas
. de	 auto-serviço	 ("self-
service") em todos os postos
de	 abastecimento	 de
combustível, no âmbito do
Município de São Paulo, e dá
outras providências.

rke91ARA 9MICIPAL DE ...pAULO decret a:

Art. 1A - Ficam proibidas a instalação e a
operação de bombas de auto-serviço ("self-service") em todos
os postos de abastecimento de combustível localizados no
Município de São Paulo.

Parágrafo ánico Entende-se como bombas de
auto-serviço aquelas que dispensam o trabalho de frentistas
e são operadas pelo pr6prio consumidor.

Art. 2A - g descumprimento desta lei acarretará as
seguintes multas:

I - 1000 (mil) UFIR'Sha primeira ocorrência;
II - 2000 (duas mil) UFIFV.ina reincidência;
III - 3000 (três mil) UFIR5e lacração do posto de

abastecimento até	 seu	 enquadramento	 no
disposto na presente lei, no caso de uma
terceira ocorrência.

Art. 32. - Os postos de abastecimento de
combustível terão 30 (trinta) dias, contados da publicação
desta lei, para adaptação ao que ela dispe.

Art. 4A - O Poder Executivo regulamentará sobre a
fiscalização do cumprimento desta lei no prazo de 30
(trinta) dias, contados de sua publicação.
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Art. 5fi - As despesas decorrentes da execuç'ão
desta lei correr"ão por conta de dota4es orçamentárias
pr6prias, suplementadas se necessário.

Art. 6fi - Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicaç'ão, revogadas as disposiçes em contrário.
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JUSTIFICATIVA

A presente propositura visa proibir as

bombas de auto-atendimento, tipo "self-service", nos posto

de abastecimento de - combustível localizados em nosso

Município.

O manuseio das bombas de combustível

requer prática e habilidade que sá o treinamento específico

pode conferir, dadas as rígidas normas de segurança

requeridas para a manipu1a(4o da mistura de álcool-metanol

com gasolina, que hoje é o combustível padro da maior parte

dos veículos que comp ge a frota automobilística nacional.

O metanol é um produto altamente nocivo

para a saáde humana, sendo que o práprio Governo Federal,

através de rUHDACEMTRO, determinou que todos que viessem a

operar bombas de abastecimento com esse combustível deveriam

usar máscaras, tampes de nariz e luvas de proteç'ão.

Mo Brasil, a gasolina possuí também

benzeno, produto comprovadamente cancerígeno.

Essas consíderaç ges so para provar que

o manuseio das bombas "self-sevíce", pelos consumidores

despreparados para trabalhar como frentistas, poderá

acarretar acidentes e doenças fatais.

De outro lado, está em jogo o destino de

milhares de empregos	 absurdo que se tire o trabalho e o

salário de	 um trabalhador,	 substituído por	 máquinas
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caríssimas, e se jogue o serviço de abastecimento de

combustível para o práprio consumidor.

Assim sendo, peço aos meus nobres pares

a rápida aprovaç'ão deste projeto de lei como medida

imprescindível de saáde páblica e de defesa do emprego de

milhares de frentistas.•

•
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Agnes Soares Soares da Silva
Médica do Trabalho - Insc. MT n.° 19132 no MT - CRM 51313

Agnes Soares da Silva, RG 8425820-2 SSP/SP, médica do trabalho, CRM 51313, inscrição
no Ministério do Trabalho sob n. 19132, atendendo à solicitação da Federação dos
Empregados em Postos de Serviços de Combustíveis e Derivados de Petróleo do Estado de
São Paulo para levantar dados e constatar as atividades dos trabalhadores frentistas de
posto de gasolina para fins de aposentadoria especial, apresenta o seu

LAUDO TÉCNICO

Insalubridade e Periculosidade

1. Profissão: Abastecedor de Veículos ou Frentista

Serviços/atividades realizadas:

Sua função é abastecer veículos de terceiros continuamente, operando bombas de
combustíveis, bem como fornecer a conta e muitas vezes se encarregar de recebê-la;
também manobrar, lavar enxugar e aspirar veículos, usando, para isso, sabões e
detergentes próprios e uma substância oleosa chamada "pretinho", de conteúdo não
especificado, (para rodas e porções emborrachadas dos veículos); verificar e trocar óleo
do motor através de bomba a vácuo, verificar nível de água nos radiadores etc.

2. Local de trabalho

• O Decreto 2173/97 altera o Decreto n.° 612 de 21/07/92, que regulamenta a lei 8212/91.
Este Decreto tem Anexo uma Relação de Atividades Preponderantes e Correspondentes
Graus de Risco (conforme a Classificação Nacional de Atividades Econômicas - CNAE).
A atividade de comércio a varejo de combustíveis (50.50-4) apresenta grau de risco 3,
que corresponde ao risco grave, de acordo com esta classificação. (Riscos de 1 a 3)

• O Frentista trabalha em um Posto de Gasolina, podendo este ter porte variável e atender
somente veículos de passeio, movidos a gasolina ou álcool, ou também veículos pesados,
para o transporte de cargas, movidos a óleo diesel.

• São sempre locais sem proteção lateral a intempéries para facilitar a dispersão de vapores
dos combustíveis; alguns destes serviços tem pátios amplos, parcialmente cobertos,
fazendo com que o Frentista às vezes, tenha que se expor a chuva ou ao sol quente para
se locomover ou realizar parte de suas funções quotidianas.
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• Todos os Postos têm poços de armazenagem de combustíveis, variando apenas na
quantidade armazenada, sendo, por isso mesmo, locais de alto risco para explosões e
incêndios.

• Armazenam também quantidade variável de óleos minerais derivados do petróleo e
inúmeros aditivos para melhorar a potência e/ou a durabilidade do motor ou a octanagem
do combustível, além de óleo queimado retirado dos veículos nas trocas.

• Muitos Postos armazenam e comercializam ainda, GLP - Gas liquefeito de Petróleo,
aumentando o poder de combustão e explosão no ambiente de trabalho, além de
aumentar a quantidade de poluentes químicos do ar, já que muitas vezes os recipientes
trocados não são completamente esvaziados, deixando vazar para o ar o restante do gás
não utilizado.

• Praticamente todos têm equipamento de ar comprimido e às vezes, também de
nitrogênio, em geral sem compartimento de isolamento de ruído

3. Identificação e qualificação dos riscos ambientais existentes

Riscos Físicos:

• perigo de incêndio/explosão
• umidade e desconforto térmico
• irritação primária das vias respiratórias
• irritação primária da pele
• exposição a intempéries (tetos altos, sem proteção lateral contra ventos e chuva, áreas de

trabalho descobertas etc.)
• chão escorregadio devido ao acúmulo de óleos e graxas, facilitando quedas;
• impregnação de roupas e fàneros com derivados do petróleo, aumentando o contato com

os agentes tóxicos ambientais;
• ruído excessivo devido aos motores dos carros e ao uso do aspirador e do ar

comprimido;

Riscos químicos:• gasolina: é uma mistura de hidrocarbonetos derivados do petróleo contendo parafinas,
oleofinas e hidrocarbonetos aromáticos. Apesar de variar em sua composição,
comumente contém 70% de parafinas e naftenos de 4 a 12 carbonos, sendo que os de
cadeia entre 5 a 8 carbonos representam cerca de 75% do total. Pode causar efeitos no
sistema nervoso central e irritação dos olhos e da pele após exposição ao vapor. De
acordo com laudos da Petrobrás e da Cetesb, não se consegue eliminar totalmente o
benzeno durante o processo de produção da gasolina, sendo que este composto,
permanece, em média, como 1% do produto final.
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É um líquido claro, sendo que muitos de seus componentes vaporizam prontamente à
temperatura ambiente, sendo praticamente insolúvel em água. Seu forte odor é
perceptível em níveis ambientais menores que 1 ppm.

Os aditivos podem influenciar as propriedades e a toxicidade da gasolina. Alguns dos
aditivos mais utilizados na gasolina comercial são:

• agentes de mistura: t-Butil-álcool; Metil-t-butil-álcool; etanol e metanol.
• detergentes: fosfato dialquil de amônia e amidas.
• antioxidantes: orto-alquil-fenol; fenilenediamina.
• anti-detonante: MTBE - metil-t-butil eter.
• agentes anti-ferrugem e anti-congelamento: aminoácidos graxos; organofosfatos de

amônia; alquil-fosfatos; vários compostos de amidos e aminas; fosfatos de amina e
isopropanol.

Vias de exposição:

• inalação - é a mais comum. Geralmente o odor fornece informação segura da
concentração excessiva no ar; seu vapor é mais pesado que o ar e pode causar asfixia em
lugares fechados ou pobremente ventilados.

• olhos/pele - é levemente irritante para as membranas mucosas mas a gasolina no olho
pode causar dano para a córnea. A exposição crônica pode desengordurar a pele, levando
a rachaduras e descarnação. Queimaduras de primeiro e segundo grau também podem
ocorrer. A absorção percutânea é baixa.

• ingestão - é pouco absorvida no trato gastrointestinal mas pode causar pneumonite grave
devido a aspiração pulmonar durante ingestão, embora raramente ocorra de modo
acidental no trabalho.

Etanol: usado como aditivo da gasolina e como combustível; é um líquido claro, solúvel
em água, volátil, de odor levemente agradável;
É inflamável e o seu vapor forma uma mistura explosiva com o ar na temperatura
normal. Uma mistura aquosa contendo apenas 30% de álcool pode produzir uma mistura
gasosa inflamável com o ar a 29° C, por exemplo.
Para melhorar a pressão de queima deste combustível, também são utilizados aditivos
químicos, muitas vezes responsável pelos efeitos deletérios ou potencializando os
mesmos.

Vias de exposição: são semelhantes às da gasolina; porém sua toxicidade maior ocorre na
ingestão por adição (tóxico para o figado);

Óleo Diesel: fuel oil n°2- originário da coluna de destilação fraciona direta do petróleo.
É um líquido marron claro, ligeiramente viscoso, pouco volátil e inMável.
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Vias de exposição: Inalação, absorção e percutâneo, podendo provocar irritação primária
da pele e das vias respiratórias, depressão do SNC e pneumonite química hemorrágica.

álcool metílico: utilizado como mistura de combustível, como antidetonante, melhorando
o aproveitamento do mesmo, ainda utilizado em algumas regiões do país.
Vias de exposição: semelhantes às do álcool, sendo extremamente tóxico para o SNC.

4. Riscos à saúde dos agentes químicos e físicos presentes no ambiente de trabalho

Para substâncias que podem ser absorvidas pela pele intacta caracteriza-se o risco à saúde
se as , partes do corpo expostas não estiverem adequadamente protegidas,
independentemente da concentração ambiental ultrapassar ou não o limite de tolerância
estabelecido para as referidas substâncias. O controle médico pode caracterizar o nexo
causal entre dados observados na saúde dos trabalhadores e a situação de trabalho a que
eles ficam expostos.
Quando os Limites de Tolerância não estiverem especificados na NR15, adotam-se
critérios internacionais, geralmente da NIOSH/USA ou da ACGIH/USA.

Gasolina

Riscos para a exposição aguda:

• A exposição aguda é geralmente causada pelos hidrocarbonetos, porém pessoas que
sofrem exposições repetidas ou muito grandes a gasolina aditivada com chumbo, podem
desenvolver intoxicação por chumbo (hoje usada na gasolina de aviação).

• Sistema Nervoso Central (SNC): pode causar excitação seguido de depressão do SNC,
vertigens, confusão mental, fraqueza e perda do apetite. Em exposições massissas pode
ocorrer rápida depressão do SNC, depressão respiratória, convulsões, perda de
consciência, coma e morte.

• Respiratório: é irritante para o trato respiratório, provocar sangramento nasal, dor
torácica e escarro sangüinolento em exposições graves; pneumonite se houver aspiração
pulmonar durante ingestão.

• Cardiovascular: batimentos irregulares e queda de pressão arterial, provavelmente
causada por diminuição dos níveis ambientais de oxigênio.

• Renal: inalação de grande quantidade ou queimadura de pele extensa podem levar a
insuficiência renal.

• Dérmica: vapores de gasolina podem causar inflamação da pele e o contato prolongado
causa irritação significativa, ressecamento e queimação da pele, com aparecimento de
hiperemia e bolhas.
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• Ocular: a irritação dos olhos começa com concentrações superiores a 200 ppm de
gasolina no ar, mas a inflamação geralmente é leve; quando espirrada no olho, pode
causar dor, dano à córnea e escarificação da superficie do olho.

• Seqüelas potenciais: a recuperação pode ser completa após dano agudo a não ser que
tenha alguma complicação por queda dos teores de oxigênio; disfunção pulmonar crônica
pode resultar como seqüela de aspiração pulmonar.

Riscos para a exposição crônica:

• Em seu uso normal e com controle ambiental, não deveria haver efeitos crônicos. Com
exposição crônica excessiva comó ocorre com abuso intencional, podem levar a
irritabilidade, tremores, náusea, insônia, perda de memória, sonolência, lentificação
mental, confusão, convulsões, espasmos musculares, alterações visuais, alucinações,
marcha irregular, inflamação do nervo óptico, tonturas e movimentos involuntário dos
olhos; têm sido relatados casos de morte súbita.

• O abuso crônico de gasolina pode levar a dano renal, distúrbios nervosos com aumento
da sensibilidade tátil das extremidades distais, fraqueza motora, degeneração muscular, e
diminuição do reflexo tendinar.

• O excesso de exposição de gasolina com chumbo (usado como anti-detonante) leva a
encefalopatia, disfunção do aparelho reprodutor e digestivo e alterações degenerativas de
fígado e rins.

• Dermatite descamativa e rachaduras crônicas da pele também podem ocorrer com o
contato prolongado.

• Carcinogenicidade: O IARC - Agência Internacional de Controle do Câncer determinou
que a gasolina é possivelmente carcinogênica para o homem.

• Reprodução e desenvolvimento: não há evidências de que cause efeitos fetotóxicos ou
teratogênicos por exposição materna.

Limites de exposição: 50 ppm (Internacional - Banco de dados toxicológicos da
Fundacentro)/ para o chumbo, é de 0,075mg/m3

Etanol

• Exposição prolongada a concentrações acima de 5000ppm causa irritação dos olhos e do
nariz, cefaléia, tonturas, fadiga e narcose.

• Etanol é rapidamente oxidado no organismo em dióxido de carbono e água e o álcool não
oxidado é excretado na urina e no ar expirado.

• Os efeitos para a pele são similares a todos os solventes, resultando em dermatites de
contato.
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Óleo Diesel

• Não há Limite de Tolerância estabelecido
• Pode provocar dor de cabeça e estupor - ação no SNC;
• Irritação do estômago e intestinos, com náuseas e vômitos;
• A aspiração pode causar pneumonite hemorrágica grave;

Álcool metilico

Exposição aguda

• Pode ocorrer tanto por ingestão como por inalação de vapor, tendo sido evidenciada a
absorção percutânea em experimentos animais;

• Em casos graves pode levar a cegueira por afetar o nervo óptico, acompanhado da
degeneração das células ganglionares da retina e distúrbios circulatórios da coróide;

• A ambliopia é normalmente bilateral e pode ocorrer em poucas horas após a ingestão,
enquanto a cegueira completa, normalmente demora uma semana para ocorrer;

• Há dilatação das pupilas, a esclera fica congestionada, há palidez no nervo óptico, e
escotomas centrais;

• Depressão respiratória e cardio-circulatória;
• Em casos fatais, o paciente fica inconsciente mas o coma é sempre precedido de delírio.

Exposição crônica

• Irritação de mucosas, cefaléia, zumbido no ouvido, vertigem, insônia, nistagmo, dilatação
de pupilas, visão embaçada, náuseas, vômitos, cólicas e obstipação.

• Pode haver irritação de pele principalmente em mãos, punhos e antebraços, causada tanto
pelo metano] como pelas resinas adicionadas a ele.

• A ação tóxica do álcool metílico é atribuída a sua metabolização em formaldeído e ácido
fórmico, o que leva a perigoso dano para o SNC e possivelmente, também à acidose
severa.

• Aditivos de Gasolina - OGA 476BR

• As composições percentuais dadas visam comportar as várias faixas dos componentes
presentes no produto final, e podem não somar 100%.

• Em contato com a pele pode provocar sensação de queimação, despigmentação e
bolhas.

• Se inalado provoca efeitos para o Sistema Nervoso Central - SNC, como cefaléias,
tonturas, perda do apetite, fraqueza e perda de coordenação.

• Não há dados disponíveis sobre a intoxicação crônica,— Is	 or22"•"" •
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Agnes Soares Soares da Silva
Médica do Trabalho - Insc. MT n.° 19132 no MT - CRM 51313

PERCENTUAL: 100%	 OGA 476 BR

5 mg/m3
10 mg/ m3
5 mg/ I113

5 mg/ m3
10 mg/ m3

5 mg/ m3

ACGITI/TWA
ACGIH/STEL
ACGIH/PEL

ACGIH/TWA
ACG1H/STEL
OSHA/PEL

COMPONENTE	 LIMITE DE
TOLERÂNCIA

TIPO/FONTECONTEÚDO

a) Conteúdo de risco =
Destilado hidro-tratado de
parafina pesada
CAS 64742547

OU	 •
Solvente refinado destilado
pesado de parafina CAS64741884

e
Solvente de nafta levemente.
aromático CAS 64742956
Trimefilbenzeno CAS95636	 4%	 25 ppm	 ACGIH/TWA
Xileno (dimetil-benzeno) CAS1330207	 100 ppm	 ACGIH/TWA
Cumeno (1mefilbenzeno
CAS98828	 1%

b) Conteúdo sem risco

Aditivo com Registro Secreto NS 01154100-5007P

50 ppm	 ACGIH/TWA
50 ppm	 OSHAJPEL

Aditivo para Diesel - ODA 451 A

• Pode causar irritação aos olhos e à pele.
• Pode irritar levemente ou provocar distúrbio prolongado da visão. A gravidade desse

efeito dependerá da quantidade de produto que caia nos olhos e da rapidez e eficácia na
aplicação dos primeiros socorros. Sinais e sintomas podem incluir dor, lacrimejamento,
hiperemia, edema e visão turva.

• Contém substância que experimentalmente provocou irritação em animais, portanto o
contato repetitivo e/ou prolongado deste produto com a pele poderá resultar em reação
alérgica. Sinais e sintomas podem incluir despigmentação, prurido ou edema. Não é
absorvido pela pele integra.

• A inalação de vapores em concentrações acima dos limites de exposição recomendados
pode causar danos ao sistema nervoso central.

Limite de Tolerância e composição: As composições percentuais dadas visam comportar as
várias faixas dos componentes presentes no produto final, e podem não somar 100%.
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COMPONENTE	 LIMITE DE
TOLERÂNCIA

TIPO/FONTE

<7.0% 62 mg/m3
15 ppm
10 ppm
15 ppm

ACG1H TWA
ACGIH STEL
OSHA TWA
OSHA STEL

• A maioria dos frentistas trabalha 8 horas por dia, porém, muitos afirmam trabalhar até 12
horas/dia, revezando-se no atendimento das bombas de combustíveis, na limpeza dos
veículos e no restante das atividades já descritas.

• Durante o período, basicamente trabalha o tempo todo em área sujeita a risco de incêndio
e/ou explosões, sendo o risco, implícito em sua atividade profissional.

• Sempre em atividade, exerce-a em pé a maior parte do tempo, ficando às vezes em
posições viciosas, exigindo movimentos forçados da coluna e das articulações. Além da
fadiga, trabalhar em pé leva a aumento de varizes em membros inferiores.

• Na maioria dos Postos, mais da metade do período trabalhado é voltado diretamente para
o abastecimento de veículos;

• O aspirador utilizado para a limpeza interna dos veículos emite um som capaz de impedir
conversação, estando portanto, acima de 60 dB. Considerando que cada Frentista seja
capaz de aspirar até 40 veículos por dia, durante cerca de 5 minutos cada, têm-se, pelo
menos teoricamente, duas horas de exposição a ruído sem qualquer proteção para a
audição.

• Isso sem considerar que o ruído de fundo da maioria dos Postos de Abastecimento de
• Combustíveis é alto devido ao movimento contínuo dos carros no próprio

estabelecimento e também considerando-se o fato de que geralmente estão localizados
em ponto de grande circulação.

• Ao abastecer os veículos, o Frentista não usa qualquer forma de proteção, a não ser seu
uniforme, confeccionado geralmente de tecido grosso e resistente; nenhuma máscara ou
luva; aciona a bomba ao colocá-la no tanque do veículo e, com muita freqüência, termina
de encher o tanque com o rosto colado ao mesmo para melhor perceber o momento
exato de desligar a bomba para não derramar combustível fora do recipiente; embor
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PERCENTUAL: 100%	 ODA 451 A

CONTEÚDO

Aditivos em base de óleo
altamente refinado. A base
oleosa consiste de destilados, parafina
altamente hidrotratada CAS 64742547 ou
destilados
Solventes refinados de parafina pesada
CAS 64741884 e solvente de Nafta
aromático pesado CAS 64742945
Naftaleno CAS 91203

1. Tempo médio e vias de exposição diária aos riscos ambientais existentes
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maioria das bombas desliga automaticamente ao encher o tanque, alguns veículos teriam
problemas de vazamento se enchessem completamente até dar um "feed-back" para
desligar a bomba; outros, não encheriam suficientemente; outro motivo para esta
manipulação que aumenta o risco de aspiração de gazes tóxicos emanados do processo, é
de "acertar" a conta do cliente, "arredondar" o valor para facilitar o troco, como se
depreende da observação dessa prática totalmente difundida nos mais diversos
estabelecimentos.

• Considerando-se os riscos à saúde, apresentados nos itens anteriores deste laudo, o
Frentista aspira por cerca de 3 ou 4 minutos, altas concentrações de vapores tóxicos,
sendo mais elevado o tempo de exposição quanto maior for o movimento do Posto e
quanto menor for o número de profissionais para se revezar na tarefa. Num Posto
pequeno isso seria algo em torno de 20 ou trinta veículos, por exemplo, o que daria cerca
de 01 hora de exposição intensa aos vapores tóxicos.

• Quando, por acaso, há derrame de combustível, o Frentista limpa o derrame com tecido
ou chumaço de algodão de limpeza, sem qualquer proteção individual.

2. Conclusão

•

Periculosidade
A NR-16 da Portaria do MTb 3.214, de 08/06/78 considera a atividade perigosa aquela
realizada em área de risco, sendo o local de abastecimento e armazenagem de combustíveis
de Grau máximo de risco, como já foi exposto neste laudo. Considera-se área de risco neste
caso, um círculo com raio de no mínimo 7,5 m com centro na bomba de abastecimento,
sendo o momento do abastecimento um momento crítico deste risco. O Frentista não só
abastece os veículos mas desenvolve toda sua atividade dentro do perímetro de perigo.

Insalubridade

Dentre as condições que a NR-15 define como atividades e operações insalubres, foram
detectadas as seguintes condições:
ruído contínuo e/ou intermitente, que impede a conversação normal durante a jornada de
trabalho ( compressor, aspirador, movimentação de caminhões, motos ou outros veículos;
manipulação de hidrocarbonetos e outros derivados do carbono;
aspiração de gases tóxicos continuamente, emanados durante o processo de abastecimento e
da armazenagem e manipulação de produtos derivados do petróleo ou do álcool;

Conclui-se, desta forma, que a atividade profissional de Frentista é realizada
em condições de insalubridade e apresenta grau máximo de periculosidade.



Projeto de lei n° 344, de 1993 	 • •
Proíbe a instalação de bombas de Auto-Serviço ("Self-

-Service") em todos os postos de abastecimento de combustível,
no âmbito do Estado de São Paulo.no âmbitO do Estado de São Paulo. 	 •

• Artigo 1? — Fica proibido a instalação e operação de bom-.
• bas do tipo Auto-Serviço, em _todos os postos de abastecimento

de combustíveis no Imbitodo Estado de São Paulo, com abaste-
. cimento feito pelo próprio consumidor ("Self-Service").

. Artigo 2? — Compete ao Poder Executivo Estadual através
• da Secretaria de Saúde e de Relações do Trabalho, a fiscalização

* e controle da aplicação da , presente lei,
Artigo 3? — O descumprimento dó disposto na presente lei

.pelos postos de abastecimento de combustíveis, implicará na apli-
cação, pelo Estado, de uma multa de 100 (cem) Ufesp's ao posto

• de combustível e à distribuidora ao qual o posto está vinculado.
Parágrafo único — No caso de reincidência no descumpri-

mento da Lei, impilicará em multa de 200 (duzentas) Ufesp's e
•na hipótese de constatação do terceiro descumprimento, acar-
retará no fechamento do posto. 	 •

Artigo 4? — Todas as denúncias de irregularidades nesse se
tor, devem ser encaminhadas, além das Secretarias Estaduais da

• Saúde e do Trabalho, também às Curadorias de Meio Ambiente
e de Acidentes de Trabalho do Ministério Público Estadual; o qual
tomará as providências legais cabíveis. .

• Artigo 5? — O Poder executivo expedirá normas regulamen-
• tadoraslaara o cumprimento da presente lei no prazo de 90 (no-

venta) dias a partir.de sua aprovação.
.Artigo 6? — Esta lei entrará em vigor na data da sua publi-

cação, revogando -se as disposições em contrário.

• Justificatlya,	 .
•

O manuseio e a raaanipulação de combustíveis requer práti-;
• ca c habilidade. Por certo até algum treinamento mais específi-

co, cumprimento .de normas rígidas de segurança e ; outras.
• providências. Mais recentemente, pelo menos de dois anos para

cá, é publico e notório que O governo federal determinou a Pite-
• ração da mistura.álcoohmetanol bem como a sua composição em

termos percentuais na gasolina.
&metano' em particular, posSui efeitos altamente nocivos,.

para a saúde do hcimem. Por isso mesmo, para a referida mistai:"
•ra álcool-metanol setimplantaca nos postos de combustíveis-do

, país, á Fundacentro, órgão do governo federal que cuida da Se-.
gurança do -trabalho, determinou uma série de normas rígidas
de controle do usp dos combustíveis, tais como uso de másca-
ras, tampões de nariz e luvas de proteção.
' No caso da gasolina, no Brasil esta contém aldeídos, como

- o benzeno, que são altamente cancerígenos: Isso tudo provado
e testado em laboratórios. No mundo todo, inclusive, os produ-,

• tos que contém benzeno, só podem ser adquiridos com meei;
tuárlos e fórmtilas com assinaturas de químicos responsáveis. Tal
aldeído acaba sendo pior . do que o chumbo tetra-etilá, também
nocivo à saúde das pessoas.' .

Assim, o manuseio de cámbustIvel diretamente pelo públi-
co consumidor poderá acarretar elevados riscos para as pessoas

• que, normalmente, são despreparadas para trabalharem como
frentiátas de posto:- Por certo, muitos acidentes poderiam ocôr-
rer, alguns até fatais. Sabe-se de casos de pessoas incautas que
abasteceram seus carros diretamente, sem nenhuma proteção e
receberam carga direta do vapor do metanol, tendo sido atendi-
•dos em pronto-socorros e há um caso no Rio de Janeiro; . de In-
ternação UTI, para tratamento.



Há também uni outro aspecto fundamental a ser decidido
nisso tudo: É o problema do emprego dos tráSálhadores do se-
tor. A categoria dos frentistas de postos de .co'Mblistíveis em to-
do o Estado de São Mio, é composta por. .cerca de 60 mil
trabalhadores (já foram mais de 100 mil de ités anos atrás).

Tais trabalhadores, frentistas de, são organizados por
13 Sindicatos de Trabalhadores em todo o Estado, que por sua
vez se aglutinam nacionalmente através da 'Federação Nacional
dos Frentistas de Postos, cuja sede central fica no Estado de São
Paulo e é presidida pelo sindicalista Antonio Porcino.

Há estudos dessas entidades sindicais que comprovam que,
se tais bombas de auto-serviço ("self-servide") começarem a ser
instaladas nos postos de combustíveis, cerca de 50 mil trabalha-
dores — quase 90% da categoria no Estado perderão seus em-,
pregos sumariamente.. Sabe-se ainda que em todo país, taisl
números de desempregados poderiam atingir a mais de 300 mil,
trabalhadores.

. Há também um outro aspecto, não menos importante, a ser
considerado. Tais bombas automáticas, na sua maioria de fabri-
cação americana e importadas, são caríssimas. Supondo qg 'é um,
posto dito "moderno' queira se "automatizar" totalmente. Ta1.
unidade deveria instalar pelo menos (seis) dessas bombas. Assim,.
além do desemprego natural, isso significaria um grande desem-
bolso pelos postos. É natural que somente os maiores, mais po-
derosos e provavelmente vinculados e apoiados' pelas
multinacionais distribuidoras do tipo Esso, Shell, Texaco e Atlan-

. tic, poderiam suportar.
Isso poderia levar tais postos "modernos" e "poderosos",1

escorados nas multinacionais, a conceder descontos aos seus usuá-
rios, pois os custos de um posto poderia ser menor, na medida'
que ele desempregou seus funcionários. Ora, num sistema abso-
lutamente cartelizado como é o do petróleo, conceder descon-
tos num litro de combustível é uma ficção. E nem científica é,
pois é muito fácil provar a existência de mutretagem nisso tudo.

Por incrível que pareça, nos Estados Unidos, até mesmo sob
o governo do ex-presidente George Bush, tais bombas automá-
ticas diminuíramos ritmos das suas instalações, não só pelos pro- .
blemas de saúde, mas pelo desemprego que aumentava a 'cada
dia no setor de revendas de combustíveis. 	 .•

Preocupa-nos nesse momento, caso se chegasse a essa lamen-•
tável situação, o fechamento de centenas de postos de gasolina,
pequenos e médios, que, em uma concorrência .predatória, na
concessão dos tais descontos, seja por adulteração de combustí-
vel ou por prática criminosa de 'dumpping" (vendide produ-
tos a preços menor do que os custos de fabricação), não
suportariam e teriam que encerrar as suas atividades, cortando
ainda mais postos de trabalho.

Por tudo isso, e na defesa dos trabalhadores , e do emprego
no setor, na defesa dos usuários que estariam indevidamente ex-
postos a perigos desnecessários e, fundamentalmente, na defesa
dos pequenos e médios proprietários de postos de combustível
que teriam suas atividades encerradas com as instalações de tais
bombas de auto-serviço, é que entendemos que a presente Lei
fica inteiramente justificada.

São Paulo, em 5-5-93.
a)Jamil kfurad
a) Dênis Carvalho
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N° 237 SEXTA-FEIRA, 6' SE DEZ DE 1996 PÁGINA 9984
Illailmenneeemegameeneememczra

LEI N9 1.286, DE 5 DE DEZEMBRO DE 1996

(Autor do Projeto: Deputado DIstrital Ivliquéias Paz)

-- Veda-a instalação de bombas de auto-serviço nos postos
de combustível do Distrito Federal.

O GOVERNADOR DO DISTRITO FEDERAL, FAÇO SABER QUE A CÂMARA LEGISLAITVA
DO DISTRITO FEDERAL DECRETA E EU SANCIONO A SEGUINTE LEI: 	 -* •
Art. 1° - É vedada, no Ambito do Distrito Federal, a instalação c a operação de bombas de auto-serviço nos%
postos de abastecimento de combustivel e derivados de petróleo.
Art. 20 - O descumprimento desta Lei implica suspensão do alvará de funcionamenta do estabelecimento
infrator.
Art. 3' - Esta Lei entra era vigor na data de sua publié.açãá.". 	 *Us."

Art. 4 - Revogam-se as disposições em contrário.
Brasília, OS de dezembro de 1996
108° da República e 37° de Brasília

CRISTOVAM BUARQUE
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Lei proíbe self-service em Postos é garante emprego cip categoria

. Os trabalhadores em postos conseguiram a vitória mais expressiva e representativa
•

que uma categoria pode alcançar: a preservação do seu emprego. . •
É que acaba de ser sancionado o Projeto-de-Lei n°1.266/96 .do deputado Miquéiaa

Paz! PC do B, que proíbe a instalação de bombas de auto-serviço nos postos de com- .
bustíveis no Distrito Federal

Agora é lei (Lei e12845, de 05 de dezembro/96) e quem tentar descumpri-la terá
como penalidade a suspensão do alvará de funcionamento do estabelecimento infrator.

O objetivo é preservar o emprego dos fientistas impedindo que aumente ainda mais
.o número alarmante de desempregados em Brasília, o que fatalmente -ocorreria com a
implantação desse sistema, que .tem aasustado:epiejudicadótrabatadrires de Postos ele

.várias cidirleí do Brasil, caUsaltdO um enorme prejuízo paraos fniatiatits: o &sempre-....
go CI11 massa GO SCGX.	 2".

Evitamos esse verdadeiro caose a Lei garante °emprego de mais de 3.200 trabalha-
t`: dores em postos e assegura o sustento de cerca de 12 mil pessoas que fazem parte de

suas famílias.
Estudos comprovaram que a implantação do self-service só traria desvantagens,

não apenas para os nossos companheiros — gerando desemprego para inúmeros pais de;
família e aprofundando as desigualdades sociais — mas também para a nóssa poPula-.
ção, já que este é um serviço altamente periculoso, e o manuseio de combustíveis re-
quer além de prática e habilidade, o total cumprimento das normas .cle segurança, tais
como o uso de máscaras e luvas de proteção.

Além de todos esses problemas que podem trazer riscos à saúde e até à vida da
populaçãoexiste ainda a desvantagem de o custo para a implantação ser extremamente
elevado, em nada justificando a sua adoção, até mesmo para a classe patronal. -

Reconhecendo que só existem pontos negativos neste sistema, a Comissão de Cons-
tituição e Itastiça da Câmara Legislativa aprovou o projeto por unanimidade e o Gover-
nador priorizou sua sanção por considerá-lo de enorme importância social

Pois é, companheiros, com todas as dificuldades e apesar da política governamental
tentar a falada das entidades sindicais, conseguimos garantir . o emprego da nossa
categoria e essa é a maior conquista que um sindicato pode assegurai aos trabalhadores

. que ele npres~	 „	 „	 ,	 •	 •	 . .
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Proíbe, no Município, a instalação de bombas para auto-atendimento e
implantago de serviço tipo "self-service" em posto de abastecimento de
combustíveis.

O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE JUNDIAi,

Estado de Sio Paulo, conforme a rejeiçáo de veto total pelo Plenário em 29 de outubro de 1996,

promulga a seguinte Lei:

Art. 1° É proibida, no Município, a instalaç.go de quaisquer

bombas para auto-atendimento e a implantação de serviço do tipo mself-service" de combustíveis,

nos postos de abastecimento.

1° Entendem-se como bombas de combustíveis do tipo auto-

atendimento aquelas automáticas que dispensam o trabalho dos frentIstas e permitem ao

consumidor abastecer seu próprio veiculo.

2° Define-se como serviço do tipo "self-service" de

combustíveis aquele no qual o consumidor opera a bomba de abastecimento.

Art. 20 A fiscalização do cumprimento *o determinado pela

presente lei será de responsabilidade da Prefeitura Municipal, através da Secretaria Municipal de

Saúde.

Parágrafo único. Os postos notificados terio 30 (trinta) dias para

se adequarem a esta lei.

Art. 3° O descumprimento do disposto nesta lei acarretará as

seguintes penalidades:

1- 1.000 (um mil) UFIRs na primeira ocorrência;

II -na reincidência, 2.000 (duas mil) UFIRs;

26 a P0..



(Lei n*". 4.885/96 - fís. 2)
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III - na terceira ocorrèneia, Iscrago do posto de abastecimento de

combustiveis até o seu enquadramento nas normas estabelecido na presente lei.

Art. 40 Esta lei entra em vigor na data de sua publicago.

CÂMARA MUNICIPAL DE JUNDIAI, em cinco de novembro

de mil novecentos e noventa e seis (05/11/1996).

Registrada e publicada na Secretaria da Cámara Municipal de

Jundiai, em cinco de novembro de mil novecentos e noventa e seis (05/11/1996).

W1LMA CAMILO MANFREDI
Diretora Legislativa
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CÂMARA ivitiNICIPAL DE ARARA-4

Ler NÚMERO LM
•Da 18 de outubro de 1986.

Projeto de Lei ri° 118/96
Autor: Vereadora Vera Lúcia Cilveira Botta Meu

01•pOr cobre • proli
de boMbiM de comb
~viço, em poetes
Munkipto de Morna

• C. PRESIDENTE DA CÁMAR,
ARARAGIUARA, Estudo de Sáo Paulo, tendo em viga
Prefeito Municipal, ? promulga noa termos C1C) artigo 57, par
Organica do Munic(pio de Araraquara, a seguinte lei :

Arbuo 10 • Fica prolDida,

:maquiara, a instalação de bombo' de combustíveis com
service), noa poetosOe venda de combuativois.

Artigo 2° - O Executivo Municipal
caseação do eivara doe estabeleCimentos Cuidefei0ls (posto
deixarem de cumprli a presente lei.

Artigo 30 • O executivo MunICII
. abará de Arncionamento aos novos poatos de geeolina

instalacbes dos equipamentos descritos no artigo 1°.

Artigo 4° • Esta lei entwa em 11f;

publicação, revogadas au disposiçOeu em ContitiriO,

Camara Municipal . de Auraquari
dias do Mês de outubro do ano de 1996 (Mil, novecentos e nov

MUNICIPAL DE
sarna° tácita do
grafo 8° , da Lei

10 Município de
auto-serviço (aeit-

plicara a pena de
de gasolina) que

d nao conceder"
que, propusorr

or na data de Nd

aos 18 (dezoito)
nta e seis).

Reggetrieda à página n' 06, do fiVf0 competente n•O.
ed.
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diuva4toa	 Irum nm JuAtiça para anular esta Ln
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!XmoSr, Prefeito Murilcipai, razoncto-lhe Inntir a necessidade d. !amar
Ias ca6lvdiS no Rentido de evitar a implentaçáo do sistema 801f-service
e corribustivele.

;RoOfilro Ainda, quo soin dado contiocimmito desta cielihermedd
•lesidettto do E:Ir-MIMO dos Empregados em Posto$ de Serviço e

e Derivados de PetrOleo de RIbelr3o Preto e RegiÃO.

SaI3 de sessOes, 13 de inalo de 1996.
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CÂMARA MUNICIPAL DE CAMPINAS
a c'l 0 - 9 --:

,	 • CAMpINAS - SP	 Co~N, ',

8867i de	 21 de junho de 1996

PROÍBE, NO MUNICÍPIO DE CAMPINAS, A INSTALAÇÃO DE • BOMBAS
PARA AUTO-ATENDIMENTO E IMPLANTAÇÃO DE SERVIÇO TIPO "SELF-
SERVICE" EM POSTO DE ABASTECIMENTO DE COMBUSTÍVEIS E DÁ
OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

A Câmara Municipal aprovou e eu, Prefeito do Município de Campinas, sanciono e
promulgo a seguinte léi:

Artigo 1° - Fica proibida, no Município, a instalação de quaisquer bombas para auto-
atendimento e a implantação de serviço do tipo "self-service" de combIstíveis, nos postos
de abastecimento.

§ 1° - Entende-se como bombas de combustíveis do tipo auto-atepdimento, aquelas
automáticas que dispensam o trabalho dos frentistas e permite ao consurOdor abastecer seu
próprio veículo.

§ 2° - Define-se corno serviço do tipo "self-service" de combustíveis, aquele ho qual o
consumidor opera a bomba de abastecimento.

Artigo 2° - A fiscalização do cumprimento ao determinado pela presente lei será de
responsabilidade da Prefeitura Municipal, através da Secretaria Municipal da Saúde.

Artigo 3° - O descumprimento ao disposto nesta lei acarretará as seguintes penalidades:

I - 1.000 (um mil) UFIRs na primeira ocorrência;
II - na reincidência 2.000 (duas mil) UFIRs;
III - na terceira ocorrência, lacração do posto de abastecimento de combustíveis até o seu
enquadramento nas normas estabelecidas na presente lei.

Artigo 4°- Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em
contrário.

PAÇO MUNICIPAL

PREFEITO MUNICIPAL

autoria: Vereadores Sérgio Benassi e Romeu Santini
Campinas,

f
MEU SANTINI
Presidente

IILÉO S-01À
1° Secretário

OLIMIÇOS yALIM
2° Secretârio

3StV9S•



• Folha 13.n

ado, 22 de junho de 19!h -	 41 .V N./.1.,411 UV 11.141111‘11.111./	 '2 - Diário Oficíni do Município • .•	 •	 ,	 • ,	 ‘.... saaatsoricio)	 , MIO UI.

• •	 ••	 •	 '•.^	 .• .2r 	

't)ATOS DO POP ER POB CO 

Paço Municipal, 21 de Junho de 1996 .

• EDIVALDO ANTÓNIO ORSI•

Prefeito Municipal 1	 •
autoria: Vereadores Sérgio Benassi e Romeu Santini 	 . •

DECRETO N° 12230 DE 21DE JUNHO DE 1996

DI:sp5e Sobre Abertura de Crédito Adicional Suplementar no Valor de
R$ 25.000,00 (Vinte e Cinco Mil Reais), Destinado ao Orçamento -
Programa da Fundação Municipal Para Educação Comunitária

() PREFEITO MUNICIPAL DE CAMPINAS, no uso de suas atribuições
legais e de conformidade com o disposto no artigo:4., parágrafo 1°, da Lei n°
8730 de 29 de Dezembro dei .995, 	 •
• •	 DECRETA: '	 • 	 , 	 -• ••

A rtlgo 1° - Fica aberto um Crédito Adicional no valor de RS 25.000,00
.
 (Vinte •

e cinco Mil Reais), suplementar ao Orçamento . Programa vigente da Fundação
Municipal para Educação Comunitária, na seguinte classificação : • 	 . .

01.01 • FUNDAÇÃO MUNICIPAL PARA EDUCAÇÃO COMUNITÁRIA
08.42.188.2.01 	 MANUTENÇÃO DE ATIVIDADES ESCOLARES
3.1.3.2	 Outros Serviços e Encargos 	 R$	 • 25.000,00 .
Artigo 2° - O Crédito aberto pelo artigo anterior será coberto com .recursos
provenientes da anulação parcial no referido. Orçamento - Programa, da ' •

çs,,d	 4,.!•;;•-01'1,•'.1, áhic,924,,tif
lagNORIft.,'-lí*:1411,1

•N"1.:;•e!

'
n •

•
seguinte dotação:	 ,	 ••

.	 .

4.

•GABINETE DO PREFEITO 	 • 2 • •
SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO..
SECRETARIA DE OBRAS 	
SECRETARIA DE SAÚDE 	
SECRETARIA DE AÇÃO SOCIAL 	
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO 	
C01 1A11 	
SETEC 	
SANA SÃ 	

" • EMDEC 	
HOSPITAL MÁRIO CATEI 	
SAlt LESTE 	
DIVERSOS 	 •
CÂMARA MUNICIPAL DE CAMPINAS

.	 I	 .	 •	 •

01.01 FUNDAÇÃO MUNICIPAL PARA EDUCAÇÃO COMUNITÁRI
08.42.188,2.01 	 MANUTENÇÃO DE ATIVIDADES ESCOLARES
3.2.8.0 Contribuição p/Formação do PASEP 	 R$ • 20.000,1
4.1.2.0 Equipamento e Material Permanente 	 R$	 -. 5.000,t
TOTAL 	 •	 RS	 25.000,1
Artigo 3' Este Decreto entra ern vigor na data de sua publicação, revogad
as disposições em contrário. •

EDIVALDO ANTONIO ORSI
•Prefeitp Municipal

EZEQUIEL THEOD0120 DA SILVA
Presidene da FUMEC

Decreto elaborado no Setor de Contabilidade da FUMEC e publicado I
Departamento de Expediente, do Gabinete do Prefeito, na data supra.

FItANCISCO D ANGEL1S FILHO.
Societário-Chufe do Gubinutu do Prefeito

•

• Dispõe Sobre Abèrtura de ClIt idito Adicional Suplementar, no.
• .	 ,

Valor' de R$ 9.300:000,00 (Nove Milhões eTrezentos Mil Reais)

0 . PREFEITO ,MUNICIPAL DE dAMPINAS, no uso de suas atribuiçõ
legais e de conformidade com o disposto no artigo 40 da Lei n° 8.730 de 29

• Dezembro de 1.995, 	 • •	 !
• DEÇRETA:

•Artigo 1° - Fica aberto um crédito 'adicional, no valor de R$ 9.300.000,
(Nove milhões e trezentos mil reais), suplementar ao Orçamento-Prograr
vigente, na seguinte classificação:

• 20.01ENCARGOS GERAIS DO MUNICIPIO
03.07.021.2.201 ...ENCARGOS DE EXERCICIOS ENCERRADOS
4.1.9.2, Despesas de Exercícios Anteriores 	 , 	 9300.000,
Artigo 2° - O Crédito aberto pelo artigo anterior será cberto pom recurs
provenientes 'da anulação parcial no referido orçamento-programa,
seguintes dotações:

09.01	 SECRE'l'ARIA MUNICIPAL DE OBRAS
16.91.575.1.314 	 INTERLIG. MARG. PIÇARRÃO/LIX DA CUNHA/ AQUIDAt
4.1.1.0. Obras e instalações 	 R$ 8.000.000,
20.01	 ENCARGOS GERAIS DO MUNICIFIO

ap 	

1176.447.1.226 ...TRANSFERÉNCIr SANASA-LEI 5862 30.11.87
4.3.1.1. Auxilias para Despesas deita! R$ 1.300.000,
TOTAL DAS ANULAÇÕES 	 RS 9.300.000,
Artigo 3' - Este Decreto entra orn vigor na data de sua publicação, revogadas
disposições em contrário.

'Campinas, 2 de junho de 1996
• •	 •	 '• •	 EDIVALDO 'ANTONIO ORS1

•
Prefeito Municipal 	 •.	 ,

• : •	 ARNALDO MACliADO DE SOUZA.
Secretário M nig‘pal de Governo

• GERALDO t4 SOTO JUNIOR••	 •
' Secretário Municipal de Finanças	 •

Decreto elaborado no Departaxiiento de Contabilidade e Orçamento,
Secretariadas Finanças e Secretaria de Governo com os elementos constar
do Prot.n°.013834/95/EGM e publicado no Departamento de Expediente,
Gabinete do Prefeito, na data supra.

FRANCISCO . DE ANGEL1S FILHO
Secretitrio-Chefe do Gabinete do Prefeito	

•
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• LEI N° 8867 DE 21 D
.
E JUNHO DE.1996	

.
• :•

.....
Proíbe, no Município de Campinas, a Instalação de Bombas Para
Auto-Atendimento e Implantação de Serviço Tipo ' "SelfServiCe" ..

em Posto de Abastecimento de Combustíveis e dá Outras . .
Providencias	 •

.	 •.
A Câmara Municipal aprovou e eu, Prefeito do Município de Campinas,.
sanciono e promulgo n seguinte lei:

. Artigo I" • Fica proibida, no Município, a instalação de quaisquer bombas para
auto-atendimento e a implantação de serviço do tipo '"self-service" de,	 .
crml , t .r.tiveis, nos postos de abastecimento.	 •

- ,Imule-se como bombas de combustíveis do tipo auto-atendimento,
aquelas automilticas que dispensam o trabalho dos frentistas e permite ao,consumidor abastecer seu próprio veículo. 	 .
§ 2° - Define-se como serviço do tipo "seif-service" de combustíveis, aquele .
no qual o consumidor opera a bomba de .abastecimento. • -* , , . ' • , •
Artigo 2° - A fiscalização do cumprimento 'ao determinado pela presente lei .'
será de responsabilidade da Prefeitura Municipal, • através .da Secretarià.-:

• ..	 -	 .
Municipal da Saúde. 	 -	 ..
Artigo 3° - O descumprimento ao disposto nesta lei 'ar:tineta:11 tiá segUintes penalidades:.
I - 1.000 (um mil) UFIRs na primeira ocorrência;	 • ' •	 .	 . •
11 - na reincidência 2.000 (duas mil) UFIRs; 	 ,	 •	 "
III - na terceira ocorrência, lacração do posto de abastecimento de
combustíveis até o seu enquadramento nas normas estabelecidas na presente lei.
Artigo .4 0- Esta lei entra em. vigor, na data de sua publicação, revogadas as.
,disposições em contrário. •	 '	 . . . •.	 .	 •

s . •	 •
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DECRETO N° 12231 DE 21 DE JUNHO DE 1996
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CÂMARA MUNICIPAL DE CAMPINAS

SUBSTITUTIVO TOTAL AO PL N° 390/95

CAMPINAS - SP

jeto de Lei n° 390/95, passa a vigorar com a seguinte redação:

deto de Lei n° 390/96

;e, no Município de Campinas, a instalação de bombas para autoatendimento e
mação de serviço tipo uselfservice" em posto de abastecimento de
ustíveis e dá outras providências.

limara Municipal aprovou e eu, Prefeito do Município de Campinas,
imo e promulgo a seguinte Lei:

rp 1° - Fica proibida, no Município, a instalação de quaisquer bombas para
tendimento e a implantação de serviço do tipo "self-service" de combustíveis,
ostos de abastecimento.

- Entende-se como bombas de combustíveis do tipo autoatendimento, aquelas
náticas que dispensam o trabalho dos frentistas e permite ao consumidor
:ecer seu próprio veículo.

- Define-se como serviço do tipo "self-service" de combustíveis, aquele no
o consumidor opera a bomba de abastecimento.,

r - A fiscalização do cumprimento ao determinado pela presente lei será de
abilidade da Prefeitura Municipal, através da Secretaria Municipal da Saúde.

.t



CÂMARA MUNICIPAL DE CAMPINAS
CAMPINAS-SP

çktn
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) 30 - O descumprimento ao disposto nesta—lei
dades:

seguintes

f,000 (um mil) UHR.s na primeira ocorrência;
;ia reincidência 2.000 (duas mil) UFIRs;
rna terceira ocorrência, lacração do posto de abastecimento de combustíveis até o
''enquadramento nas normas estabelecidas na presente lei.

40 - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as
iosições em contrário".

das Sessões,

•
ASSI	 bit'ROMEU SANTINI

ereador



4

multe substitutivo tem a finalidade de aprimorar a proposta inicial do projeto de
90/95, tomando-o mais facilmente aplicável, preservando-lhe a essência quanto

'número de empregos existentes nos : postos e ocupados pelos frentistas e
W..pados com a Saúde pública.

&mento econômico atual de nosso país exige que se pense não apenas no
rebento do número de empregos oferecidos mas primeiramente na preservação
mpregos exiátentes.

eventual inátalação de bombas do tipo nselfservice" município acarretará,
acate, a dispensa de uma massa significativa de trabalhadores o que temos de
, como representantes da população.

CÂMARA MUNICIPAL DE CAMPINAS r-j
CAMPINAS-SP	 AÇ)

JUSTIFICATIVA

nples possibilidade da instalação desse sistema de abastecimento assusta a toda
'pria dos frentistas pois a população ficará exposta a produtos químicos que não
manipular e toda uma categoria passível de demissão em massa.

iso lembar que os combustíveis brasileiros não possuem um padrão fixo que
ti orientar a população sobre sua manipulação. Nos últimos anos temos
os adicionados de Metanol, MTBE e Álcool Anidro e necessita-se de pessoas
lizadas em sua manipulação. Existem riscos com gases em. anados e refluxo

Xâbustíveis. Os postos orientam seus funcionários na correta manipulação dos
istíveis e dos riscos existentes em caso de erros, o que seria impossível de se
em uma cidade com 400 mil veículos e conseqüentemente 400 mil motoristas.



Projeto de Lei N° 	

:CIAMARA MUNICIPAL DE CAMPINAS
:PODER LEGISLATIVO 
Despacho:

FF-Jity,

tv'4."0.,4Ementa: Proíbe a instalaçãO de bombas de Auto-Serviço ("Self-Service") em
; todos os postos de abastecimento de combustível no âmbito do Município de

CampInas I

. 	
.

..,,v••",.‘.'i..;	 .	 .	 .	 .
,2,....1; 	 tt3,; , -	 .',	 . - •	 .	 -

F.ACOm a ra Municipal aprovou, e eu Prefeito Municipal sanciono e, promulgo-,,,,,,,,:?fr,•,..,,,, .• , ,
.,•:.4.•;•.4,a'seguinte Lei: 	•
.:49-'44,:o.,-, .•	 • ,..	 .	

.

• •	 !-,	 .
.	 r	 •	 ,'	 '

, 	 1

,

,

•

. : 	 , 	 'it	

-	

. 	 .

' .	 .

Artigo 1° - Fica proibi5o a instalação e operação de bombas do tipo Auto-
;Serviço, em todos os postos de abastecimento de combustíveis no âmbito do
Município, com abastecimento feito pelo próprio consumidor ("Self-Servicel.

Artigo 2° - Compete ao Poder Executivo através da Secretária Municipal
gd, Saúde, a fiscalização e contrOle da aplicação da presente lei..,,,- • ..i- ,

1	 :
Artigo 3° - O descumprimento do disposto na presente lei pelos postos de

.abastecimento de combustíveis, implicara na aplicação, pelo Município de uma
r..nUlta: de 1000 (hum mil) UFMCs ao poste./ de combustível e à distribuidora ao
*o::;iial o posto esta vinculado.....,	 , •-c , t	 .

;Parágrafo  único.- Np caso de reincidência no descumprimento: da Lei,

implicará em multa de 20001 (dois mil) UFMCs e 'na hipótese de constatação do
:: .tei-ceit=6 deScumprimento, acarretará no feChaMento do posto.

r.z=:,;i: • - Artigo 4° - Todas as 5enuncias de irregularidades nesse setor, devem ser
'encaminhadas, além das Secretárias Municipal dá Saúde, também às Curadorias

de Meio Ambiente e de Acidentes de Trabalho do Ministério Público Estadual, o
'È. qual tomará as providências legais cabívejp. 	 1,

t.

Nz.



ala das Sessões, de Agosto de 1.995
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Artigo 5° - O Poder Executivo expedirá normas rÁg •= .~.8Wrt= Gar
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• cumprimento da presente lei no prazo de 90 (noventa) dias a partir de sua
aprovação.

	

r. •	 Artigo 6° - Esta lei entrará em vigor na data da sua publicação, revogando-

	

,	 se as disposições em contrário. 	 •



JUSTIFICATIVA

O manuseio e a manipulação de combustíveis requer prática e
habilidade, além de um treinamento especifico, no tocante ao conhecimento das
características e das normàs de segurança na manipulação de tais produtos,
para que possam ser cumpridas à risca todas as normas de seguranças exigidas
para os mesmos. Esses procedimentos são imprescindíveis para o resguardo da
saúde e da segurança dos trabalhadores que manuseiam aos produtos e para a
população em geral. Vale lembrar que, recentemente, o Governo Federal
determinou a alteração da mistura álcool-metanol, bem como sua composição
em termos percentuais na gasolina. O metanol, como se sabe, possui efeitos
altamente nocivos para a saúde do homem, razão pela qual forma determinadas
providências adicionais para o controle de sua utilização, tais como a
obrigatoriedade do uso de luvas de proteção, máscaras e tampões de nariz.

A gasolina, além disso, contém aldeídos, como o benzeno, que são
• altamente cancerígenos.

Dessa forma, o manuseio de combustíveis diretamente pelo público
consumidor poderá acarretar elevados riscos para as pessoas que não estão
preparadas para trabalhar como frentistas nos postos. Por outro lado, o sistema
auto-serviço provocará desemprego dos trabalhadores desse setor. Num
momento de crise econômica e recessão, tal medida, se vier a ser implantada,
representará uma verdadeira injustiça social, além dos perigos à saúde da
população. É o que buscamos evitar, com a proposta em causa, que, certamente,
merecerá a acolhida dos demais colegas parlamentares.
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CÂMARA MUNICIPAL Dg A

Considerando:

denta.

fi 199g

Reg leritnertle Número 005 e 9 /96.

Autor: Vercz doia Vera Lúcia Silveira Cotia Formaria

~is

APROVAD

Afárl--j"--mr3,

1)9 foto de estar sendo cogitada a implantação nus postos do
combustivei de bombas com solf service;

2) O número significativo de frentistas em torno de 500
trabalhador na cidade, de Araiaquara, que poderiam ficar desempregados no

3) O quadro preocupante de 'agi aumento do desemprego e da
exClusão so ai, a nivel municipal e estadual;

4) Deciaraçães recentes do Exmo.Sr. Governador do Estado de
no do instalar ou nOo o sistema imlf-servIco nos postos sono do
odo dos Podorvs 12út.rii‘ou Municip:Jis, •

5). O disposto no Artigo 131, Inciso In, da Lei Orghnica do
qual inclui a geração de empregos nas prerrogativas municipais da
desenvolvimento econômico, .

Município;
trabalhador
Município;

ema a doci
responsalM1

MunIciplo o
promoção d



611 Pell X/06
_0972 CAMARA M. ARANO.

-t6 • "
• .2

'9ed

s ZLOOZZI:9TO :Xvi
usenbR4elw op Tud7iTunw eisms3

' 0 ;ueulW3VIeJ 3a wed towepe*s 'sk aowetNapujeiv

'(id) ,n1p9

'oluaTculd ,as

u/OpCJIJA
001.114d Noa eiroAirs v!otri CJOA

oo t,	 op LI sod)ssos

.	 opvipsoo mo ço9Nso sip,
gu supelio,% .a 'oOt li	 m 1qnd e, vicp eti intA n0 yie.110,1 !,11 OU • i j, 'Itv

	

'	 1'd l ON e ou 6031130p WA LOttiedltitu sop szx?Aegnsui MelPS11(10 an/d b v9050;11) so odi90A0U . 11 emantem OUnj op veAjt! .101)JOU") OrU 1*(113!Ul1IN OyllItn*X3 O - • f: 1.1Vi101 01U 0.1d e Jiidiuna np itionnop onb (isttitosoa op solsod) sjup tomo, go t tiatuuoreqe 9!	 •
sop • VINV op oy5 so op etiod e spirowie ivdpwnIN onpnoowa O • .êt myi• s! 413/1114U103 op topuoA op tolood sou a (oo!Aiot•mos) 04 1A.:01-0U111 tu05 e teAlliOqUà 5.•p oveguoq op °Ou ' ).fin u up.uniN., o iy op o!dioutetyy ou 'els.lound emj • .,i py(i

manbeguy ap o! tolunoi ou ousioseo ap wolsod
Lua 'oNmes .omv t OD c!emisnqunj ep suclu.sogop oa3aie)suf ajo

1
;
1 oaS!coo.id e eme agdsra

iopttoJOA

'9	 7061/ . ****	 12130 -011t0Vd.

1!

k/I3A110 30 váN31VA	 •	 '

HO9 6T 5C	 9 : 9TO :XY4

AOC J s 0wwl .

;	 •

Il	 .yuckuly

6E9T;299TO:Xdd	 dd EIWOD nam SOISOd d43 3 CHIS	 EP:90 G66

)	 '"
,T Mr:



+55-017-2327311	 SIND,EMP POSTOS SJRP
‘ "•Wriklv	 •	 ;

• •	 . .	 "
.	 .
• •••

....r...••••••••••n

• .
,

Do 2 .9 .du	 I , • oito-
.	 ,

1

. r

RTU	 X)::X.R4 9A . COSTA
presidente dia .. CAmora Muniu:ipul 4u N.Siu. j 6uó Pilo rg•uLu

/

;4.-:,,,::„,,r; • ' ,.	 ,	 '

aeg
termos dO aritigo '4A 3 GO, da Lei Or
cípio, prom	

ganita do muni-
ullgo a Uint	 ei:e .Z.,

• . Imiwio S.P1.#11 que. 4 •Catuara aprovou e : P eu, nos

..

.4s	 _;•"n. ik í , 	 .

, 1,-4" I! • •1•N•1 ,	 •	 1
A.W

. • GO
	

•	 .	 .	 .,•; •	 - .,itt,p

	

.	 .	 .

‘ - • v y, • 1	 l:.XP - 4.catia-se no item 1, : do arti-
'' .f°' ''clo' 1Q .4 : dá Lei . ' Municipal liav 521/93, assegúintes ,expre4045es:.

';	 ; ''t.i...	i „.	 .	 •	 .
to .., : - - 

	

Nw: Y : ' ,	 •	

'

* ÁRtm . ,Q. -* ino1 .0a-ecl .0 inciso V :e

Su ermercados, centros comerciait: , com
mairS . de SO lojas :e assemelhados.

— teatros, cineffias; shopping centers,,	 .	 .,,

.	 '

•If,ji:.'
-'f>5;-i.ifW nt•,,,,;g•r;$¡..•

• ; ,'e	 tem 'a" ,' ao artigo 12, a. Lei 'Municipal 5221/93, com:ó : .seguin -..
;^ 'Nano' te , teor : .	 .	 ..

t "111. 'PI ' ,	 . -	 : ..	 • '	 .	 •ts ,	 , h'il.x11;,, • •

	

..	 •	 '	 •	 ,	 •

r

tY ,-..i:v0 •

1	

..L.	
.

V ,.r...ktuai:o. lo;c:a...J.:::ados• 'ãs mar. gená..''d... o
t ' '' '. i ' • •••••srradas deverão, ter aprovo de .„Departasiente . de Estradas de .Ro
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v:,.,.,,:,•,..•	 ,	 .	 . j' . ...	 .,	 •	 •	 .	 „,	 .	 ,	 .	 •	 .'.;-.:,',„,•,,	 .
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LEI N91471
DE 04 DE MARÇO PE 1990

PROÍBE A INSTALAÇÃO DE BOMBAS DE
AUTO-SERVIÇO NOS POSTOS DE ABASTE-
CIMENTO DE COMBUSTÍVEIS E DÁ OUTRAS
PROVIDÊNCIAS.

DAVID CAPISTRANO FILHO, Prefeito Mu-
nicipal de Santos, faço saber que a Câmara
Municipal aprovou :em sessão realizada em 05
de fevereiro de 1996 e eu sanciono e promulgo

, a seguinte;
LEI Ne 1471

• Artigo V. • Ficam proibidas a instalaçãO e a
operação de bombas do tipo auto-serviço, nos.
postos de abastecimento de combustívei no
município de Santos, • •

Artigo 2R À infração ao disposto nesta lei
acarretará O pagamento de multa equivalente
a 4,000 (quatro mil) UFMS.

Artigo 39 • A reincidência no
descumprimento desta lei implicará no paga-
mento em dobro do valor da multa estabelecida
no artigo anterior )3, em caso de constatação
do terceiro descumprimento, no"fechamento do
o,	 ‘f. •n10.	 nnmnr"itei ria a hactanimAintn eiA
.combustíveis.

Artigo 4R O Poder Executivo determinará
as providências necessárias para a fisCaliza-
ção e o controle do cumprimento desta lei, re-
gulamentando-a no prazo de 90 (noventa) dias
de sua publicação.

Artigo 59 Esta lei entra em vigor na data
da publicação, revogadas as disposições em

• contrário.
•Registre-se e 'publique-se.
PaláciO . Vosó;Borffiácio!',...em 04 de março

de 1996.
pAviD CAPISTRANO FILHO

Prefeito. Municipal
Registrada no livro competente.
Departamento Administrativo da Secretaria

de Assuntos Jurídicos, em 04 de março de
1996.

ANA LÚCIA SANTAELLA MEGALE
. Chefe do DEAJUR

• I	 .	 .	 .
?'" `';‘:P.m".41inkr- egri,w	 '

.41n11.•

• 4.
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LEI MUNIQIPAL Ne 4494. DE 02 DE JUNI:n[0 .1.97	 • ,	 '•	 p	 n 	 3

(Projeto de Lei ne 014/97, de . auto-: •	 • •• -:•	 .• 'à"	 s' 411:R

•
• • " • da ." Vereador Radios de Olhreire)	 „ • '	 , -•f•-'-‘" • •

.	 •	 •	 •.:	 Proíbe ¡Instalação de boineris de auto-serviço • • '
••	 .. • Med-Service" nos' postos de abastecimento •••_. 	 `;•¡	 ) • ,-'•••s' •

,	 .	 •

• • .• <'• LEI MUNIQIPAL Ne 4494. DE 02 DE JUNI:10,..0e ..1.97	 • ,	 , •
.	 ,

(Projeto de Lei ne 014/97, de auto.: •	 • •	 •-•
• • " • ria.do Vereador Remes de Oliveira) ' ''"•• 	 -	 •	 t'.•;

• .	 •••	 .
.	 • ,	 :., Proíbe a Instalação *de boineris de auto-serviço •

• . ,	 ('Self-Serv,ice") nos' postos de abastecimento
-	 • '	 . ." • • ". de combustíveis" no Ambito .cki Município de •

São Bernardo do Campo..	 • .
.	 .

' • A Camara Municipal de '$ão Bemarde'de" Cainpe decrete 'e eu; KlYOSHI
TANAKA. Presidente. nos termos do parágrafo 3do artigo 55 da Lei Orgánica do
Município de Sio Bernardo do Campo, e artigo 128, parágrafo 3* do Regimento..
Interno, promulgo a &regularia lei: s< 	 •	 -	 . . • • • .	 -,•	 •	 • • .

1*. Ficai', proibidas a instalação e a operação de bombas, do tipo auto-.
serviço, em todos' os postos de abastecimento. de combustíveis, • sttuadoe .11,3

. município de São Bernardo do Campo. 	 •," •	 .

. Art. r. As Infrações ao disposto nesta lei aujeitarãO o Infrator ao, pagamento
de muita equivalente a 10 (dez) UFIR - Unidade Fiscal de Refelõncia.'.. 	 '. • :", •:" -

Parágrafo único. A reincidência no descumprimento da presente lei, resultará:-
na aplicação de muita equivalente ao dobro do valor previsto no 'Capte deste artigo,:
e a ocorrência de uma terceira Infração Implicará em uma multa de 100 UFIR. ,.. •„ .	 , .

••	 •Art. r: O Podar Executivo regulamentará :esta lei no prazo de'90 (noventa):
. dias, a contar da data de sua publicação:.

"	 Art. 48. Esta : lei entrará em vigor na àata cie sua- pUbticação; revogando:Se . as ••.	 .	 • .	 .	 .	 •-••• .	 •	 •

• Sikitãrrianlo do Gani:X:4 -.o • .
• - - • -•/- •-• • • ~.02 de junho de 1.997.•-

	

. • • . • .; • • • ' KIYOSHi TANAKA: 	 •.	 :
• • • • • Presidente	 ,*	 •	 .

• ,,

Registrada no Depaitrianerito Admi-. 	 •
nistrativo e afixada, na mesma '. :• ••	 .:;• •
data, • 'no Duadrd da Editais. -,•• " •:	 •• • •

JOSÉ LUIS DE'SOUZA'• • •	 • . " • ; • *, 4 ,- •

• .	 •	 ,.,	 .
' • .	 •.	 RFS0111DA0 Ne 1438j$11"0/1),A10 Off ,981 ,  :<1. • :. .." • '';') ':' ..- ...	 .	 • . 

• • .' (Pjojeto de Resolução n• 0$947, de - ,	 .,' • .„. , . • -,,,* .:-..:: • :, :.:s.	 ....	 ..	 .
. .. •	 '-:	 . • ' ',autoria do Vereador • José Ferreira) * 	 .' ' • ',-• .' ', 	 ,'.-: .„ o ..,1..-4. ' ....*:,s

'. Dispõe sobre autorização de 'cessão do Plenário de CIIITIM Municipat, 1 Associação
de Atividade Comunitária Mente Sião; para realização de assernbléia cm seus asse...

• ciados, a ser levada a efeito no dia 01 dejunho de 1997, no horário das 10 às 1,81t,
'	

...	 .	 • ..	 '	 • • '• ' 1'. '-• :;•:.,:•• •	 -

.„.. CÂMARA	
BAIXAQAS PELA MESA D

	

 A • • , 1	 ....' .::...; ,',.:. ,k, ,
MUNICIPAL DE SÃO BERNARDO DO CAMPO .7.-,.• •,•• •••••;,:,...i,•:.•

.. .•..	 -
.• .	 .”. • • ,‘ PORTARIA Ne 113. DE 27 DE MAIO DE 1997 • /. .. .. • '-.. • • '...:-." ' .

• Nomeia, nos termos do artigo 22, inciso li. da Lei Municipal ne. 1729. de 30 de
• dezembro de 1968, a partir de 02 de Junho de 1997, o SE ANt0,410 CARLOS:
•, QuatstauUtuQS, classificado no Concurso Público de Provas e Títulos de que . se

trata o Processo n• 129/94, Protocolo Geral a* 1391/94, para exercer o cargo efetivo,'
de carreira, de õficial •Legislialvo I; Referência "8-K,. Tabela 111-QPE-PP-111,•triado:
pela Lei Municipal o* 2280, de .26 de novembro de 1970, com . carga.liorarie de 49

s.: (quarenta) horas semanais..." ..,...:••• • • .t • , ',	 ; ',..,...: : . ,- ''., .,..'",. t , :e '	 .. ...'", .." -* .,'' :'-;: ...

• ,	 . •	 PORTARIA i-•1* 2275. DE Od ciE. MAIO DE 1997 •'.1 '.	 '.•! ;.•••••',:' •
Coloca a funcionária SUELY DUARTE DE MATOS, Assessor, ili• dispbsição do"

, Gabinete da Presidem:ia da Camara Municipal, a partir desta data, com prejuízo de
suas atribuições e sem prejuízo dos 'vencimentos e das demais vantagens do cargo,
devendo prestar assessoramento a Mesa e executar outros trabalhos determinados

2. 

CORTARIA i•io 2284. DE 22 DE MAIO DE 4997 • •• ''
Nomeio a6N12BA.124AM6BALEE12~EL Pena ~Icor om comissão o cario do

• Secretário Parlamentar II, Referência e30-A', -.Tabe1it QPE-PP, da Lei Municipal re
. 3301189, e alterações °pintariam a partir de 22 de maio .de 1997, no Gabinete do:
; Vereador AMEDE9 GIUSTL • 	..	 •	 •-• •'• • " .......: 2- :''.,, '., .): ;::'''.`;'-.,.'•.''.,•,• < •':'

• : ''•	 ' ' • • ': PORTARIA Ne. 2285. DE 23 DE. MAIO DE1997 ' . ,f<'!.:..*.	 • '.••• .. • ::.'1.

• kOnieia jbanièaM6.±~, para exercer em-comissão o cargo 'de SeCietátiii.
•Parlamentar III, Referência "33-K, Tabela QPE-PP, da Lei Municipal n• 3301/89, a

• alterações posteriores, a partir de 23 de maio de . 1,997. no Gabinete do. Vereador
HIROYUKI MINAMI. -•	 • •-.• •• "•••.- 4. s .A.- s. • ::-• ••,	 • •=,-• 4I'

• .......•	 .' • . •	 ' ' '- 
••	 • • ..	 • PORTARIA Ne,U88. DE 27 DE MAIO DE 1997 .-. • '•. <! • : .':

., Aposenta a funcionária MARA RITA NOGUEIRA.. Supervisor de.. Serviços
- Legislativos, Referencia •27-B', nos termos da alínea C. inciso III do artigo 40, ,da
- Constituição Federal/88 *combinado com a Lei Municipal O 4.172/94. a . partir,da

,,
•publicação deste ato. .s	 •	

' 	

.	 ..
•
,.,

• . . . . • '. PORTARIA NP 2287.DE 27 DE MÃO. DE 1997	 . • .• , 1 • ' :. -, 	 .

' Concede ao funcionário . GERALDO DOS REIS,' Secretario • Parlamentar III.
Referencia •33-A', 90 (noventa) dias de licença-prêmio em pecúnia. referente-ao

• quinquénio 1992 a 1997, nos termos do artigo 202, da Lei Municipal 1729/88. • ,,, .. ':.

: .--	 - • : ' •	 ; • - • •s 'FORTARIA BAIXADA PELD- EXM• SR-': ;••. • •• ••• ,-,, •.::, • '.";!- , .•

..- . .	 , ‘	 • .' ••	 ...., ,e ' • PRESIDENTE DA C.M.S.,13.C,:<:',.....:,	 ' •.' : : • • - . ' ' :...''• ':',.'
.	 .	 • . PORTARIA tre 1820. DE'23 DE MAIO DE 199* 	 ., • , • .. i. .. • :,'

..	 .	 . „ ;:••;,•, Altera . . a composição . das
• •	

.
o	 r,	 .,	 ..I......

. 	
,

. 	
. 	 / - .. '• Comissões Permanentes de que,

-	 .	 .	 • 	•	 ...	 .:••,.' trata a Podaria ne 1.590/97, • ', ... •
" • .	 KIYOSHI TANAKA; Presidente da Camara Municipal 'de San Bernardo do,
- Campo, usando das atribuições que lhes sio conferidas por lei; e,- ', 	 •	 . .	 •.	 .. ..

.	 .	 •	 ,..,

.* . : . . Considerandó o requerimento o* 095197, aprovado na 11* Sessão Ordinária; < <,
: '. Considerando, finalmente o dispoSteneartigo_48 do Regimento Interna deste

.	 .,

•.	 . Artigo 1'- A Comissão de Obras e serviços Públicos; de que trata o item III
da Podaria ne 1.590/97, passa o ter a seguinte composição: Presidente: Vereador.'

•jOSÉ RAMOS DE OLIVEIRA; Vice-Presidente: • Vereador HIROYUKI MINAM'', e •
: Secretário: Vereador, AMEDO GIUSTI. - • •	 •:•' •,	 - •	 ••••••

• Art. r. Que se dê Ciência deinteiro teor da presente Podada rioS Vereadores'
designados para comporem as Comissões Permanentes da Cilmara Municipal de.	 _	 .	 _

Reçilsirada no Desiartramenín Admi-
nistrativo e afixada, na mesma.

, data, no Quadro* , de Editais.

. • JOSÉ LUIS DE SOUZA 7'
-.• Diretor do Dant* Adrninistrativo ".

KIYOSHI TANAWA

• „ Presidenta , e
— •

•°.
•ii,••

••••::
•

• 5,
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	 . A CAmara Municipal do:35oFiernarde cio Campo decreta:
i

,...,-.;-.	 Art. 1^. Ficam proibidas a InstalacAÕ o a opoi ação do borolnis, do titx.,
:. anle ..servIço, 0171 tOCIOS os postos do obostoolmonlo do córnbust¡voitl, ! ..-iiIiindos no miinielpio
- rfo Mão Oernardo do Campo. '

I
j
i	

.•.	 ,
..1„.	 ,,.1	 r	

•	 ,

. 	 Art. 2*. As infraçõos Do disposto nosta lei tAijoilarClo O i,',ií ator ao
.' notaamento de muita ociuivalents o 10 (dez) LIAR , Unidade Fiscal do Roteiem:ia.‘.	 • ,	 1

Par Agrafo,únIco. A rolrxcldônelo ná clo.A.umpdniento do piewnlo loi,
,

. toutiltun.k na aplicação do multo equivalente no dobto do valor piovislo no "caput" douto
rY alt191) 1) a onnitónein do uma torcolta Infittção implicará om uma mulln do 100 1.WIR ....,..,	 ,	 „

Art. 3". O ,
i
Pocier Executivo rogulamontala esta lel no ptai:o du 011,--,	 •	 .	 .

,
- ,(ni.lvonla) alas, a contar de datn'clo sua publicação.

.	 ,•
Art. 4". Esto • lei (mimai em vigor na data do sua publicação,„

..
:• liWI,n1;111111)-tio 113 tilr;11)1)),Içõe3 om conliárlo. .	 .,	 .

,	 .
,

KIYOSHI
Prestd

,

orei° córn o oilginal, aprova-1
mpela' Cámaja e 16/04/97.,

I	 ,
São Bornardo do Campo,
om 18 . da abril do 1.007.
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LEI N° 3.065, i '1'7 DE JUNHO DE 1997:
_	 .

.	 ,	 .
Autor do Projeto de Lei C.M. n°
023/97 - Poder Legislativo - Vereador
Davi Gonçalves Ramos•

"Proibe, I no	 Municipio	 de
' Americana, a' Instalação e Operação

-.• -de Bombas para Serviço Tipo "Self-_	 . Service') em Posto de Abastecimento
de Combustíveis e dá outras
providências"

Dr. Waidenaar Tebaidi, Prefeito do
•Municipio de Americana, no uso das atribuições que lhe são conferidas por
lei, faz saber que a Câmara Municipal aprovou le ele sanciona e promulga a
seguinte lei:

Artigo 1° - Fica proibida, no
Municipio, a instalação e operação de serviço do tipo "Self-Service de
Combustíveis, nos postos de abastecimento.

§ 1° - Entende-se como bombas de
, combustíveis do tipo auto-atendimento, aquelas automáticas que dispensam
o trabalho dos frentistas e„,permite ao consumidor abastecer seu próprio
veículo.

11,	§ 2°- Define-se como serviço do tipo• '"Self-Service" de cot.tbustiveis, aquele no qual o consumidor opera a
.;». bomba de abaste,cimentd.

• I
Artigo 2° - A fiscalização

ctunprimento ao detet (ninado pela presente Lei será. de responsab' '
' Prefeitura Municipal, através da Secrettuia da &Wide.

. ;



•

,

. •N	 •	 9

dl

•••

Artigo •3° - O descumprimento ao
disposto n.esta Lei acarretara as seguintes penalidades:

I 1.000 (um mil) UFIlts
rimeira ocorrência.,

• na reincidência 2.000 (duas
mil) UFIRs;

.	 1	 III - na terceira ocorrência,
i	 .lacraçg.o do posto de abastecimento de combustiveig até o seu,	 1

' enquadramento nas normas estabelecidas na presente lei.	 .
1	 I	 .

Artigo - Esta lei entrará em vigor
na data de sua publicação, revogadas as disposiç8es em contrário.

I	 .	 L

aos 17 dejugho 'de 1.997.
Prefeituia

Wemar Tebaldi
efeito Municipal

Coordenadoria de

fal de Americana,

dministução, na mesma data.

prot. n°17232(97

7
> prCarlos Fonsecal

030 denador de Administração
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)E, 1996
oi	 a uvnitir	 iibustiVcis

com auto-surviço, em postos de gasolina no mu-
tiiclpio de Franca, 1	 *.

(Profeio de Lei ta° 88/96, do
Ver, Gilson Donixete relizaro)

.	 .••
.	 WILSON OLIEN SANCHES, Presidoute•;',da.''''

Camara Muuicipal do Pratica, Estado dc Sito ,Paulo,	 .	 .‘.

Faço saber que a Camara Municipal aprovou e
nos termos do .4 I* do artigo 57 da Lei Orgânica do M.unicipiO
Franca, promulgo a Seguinte, LEI:	 .	 .

, •
• Fica proibida, no itiunielpiO.,45'FranCa, a inSta1d010 do i %1

bombas de combustíveis • coo auto-serviço ("seif. .1
xervics"), nos postos de venda de domboaltivdio.

;

E

•••

Artigo . '"Artigo Jle

- O Executivo Municipal aplicará a pena de cassaçlto do
uivará, dos estabelecimentos comerciais (postos 09,
gasolina) que deixarem de cumprir a presente Lei. .1 i

1
O ExeCutivo Municipal não concederá alvará de
namento aos novospástos de gasolina que propuserenG

' instalações dos equipamentos descritos no artigo 1°

• Esta Lei entrará em vigor na data de sua pUb.liCafAQ

revogadas as disposições em con,trári0.. 	 •	 ., •

Cilltürit Municipal, em 23 de setembro de 1996,

VER, WILSON OLIEN SANCIIES •
Presidente	 . •

• ;..1

Artigo 4'

1.1,

1
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CAMARA	 À'Ntrjr'''.

ESTADO DE SÃO PAULO

EXMO SR. PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE FRANCA

• ".%

f.?r,
co

• -7
, •

Tenho a grata satisfação de apresentar à•
consideração e deliberação do Augusto Plenário o anexo Projeto de
Lei que Proíbe a instalação de bombas de combustíveis com
auto-serviço, eia postos de gasolina no município de Franca.

Com a implantação das máquinas de
auto-serviço ("Self-Service"), é previsível a demissão de funcioná-
rios que desempenham a função de "frentistas", ou seja, atendentes
nas bombas de combustíveis, rios postos de serviços.

Haverá demissões em massa, gerando mais
desemprego em nossa região. Além disso, o usuário do sistema
"Self-Service" não saberá distinguir os componentes do
combustível de que está se servindo, podendo o combustível estar
misturado com substâncias poluentes e prejudiciais à saúde.

Portanto, com esta Lei, pretende-se evitar a
demissão de trabalhadores em postos de gasolina, evitando-se
aumentar o índice de desemprego e ao mesmo tempo evitar riscos à
saúde dos usuários e danos ao meio ambiente.

Esperando a melhor acolhida dos Nobres Pa-
res, apresento o seguinte:

PROJETO DE LEI 88 /96
Proíbe a instalação de bombas de combustíveis
com auto-serviço, em postoscle gasolina no mu-
nicípio' de Franca.

1

A CÂMARA MUNICIPAL DE FRANCA, Estado
do São Paulo, nos Termos da Lei Orgânica do Município,

APROVA:.

Artigo I" - Fica proibida, no município de Franca, a instalaçâo de
bombas de combustíveis com auto-serviço ("solf-servi-
ce"), nos postos de venda de combustíveis.

R UA CAPIÏÁO A NSIii.MO, 1 . 540 - I440t•154 FUNU (01(i) 721-1555 - FAX (016) 721-2M0 - FRANCA -

I
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ESTADO De SÃO PAULO

I	 .	 :
Artu 2 9 - o lixoçutiva Municipal aplicara a pena de oassaçao do

alvará dos estabelecimentos comerciais (postos de ga-
solipa) que deixarem de Cumprir a presente Lei.,1	 .1

Artigo 3 - O Executivo Municipal não concederá alvará de funcio-
narnento aos novos postos de gasolina que propuserem
instalações dos equipamentos descritos no artigo 10.

l	 1	 ,
Artigo 49

 - £sta Lei entrará em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposiçÕes érn contrário.

1
'Câmara Municipal en (2141c junho de 1996.

i, •	 '., i	
i	 •	 •i	 2

( An 20c.( 
vEle • mii, 'uN DõN1ZE rELIIZARO

•

"RUA CAPITÃO ANSULMO, i:540 – 1440/ -134 ONF. (016) 721 7 /355 – FAX (016) 721 -2340 - FRANCA – SP



CÂMARA MUNICIPAL
Da 1t1131,CLUÃO MICTO

LM Nu 7•400
do 27 do maio do 1,900

PROJ. 014 LEI Ne 1.108/05
do autoria do Ver. Wandeir Silva.

DENOMINA VIA I51:713LICA
PRÓPRIO MUNICIPAL DE "DEPU-
TADO AMARAL NETO".

FAÇO SABER QUE A CÂMARA MU-
NICIPAL DE RIBEIRÃO PRETO
APROVOU, O PREVEITO MUNICI-
PAL SAN CIONOU 1:; 11:U, VAIA:1(40
VIÈLONI, PltBsIDENTE, NOS
TERMOS DO PARÁGRAFO ÚNI-
CO DO Aa,TIO 43 DA LEI
ORGÂNICA DO MUNICÍPIO DE
RIBEIRÃO PRETO, PROMULGO
A SEGUINTE LEI;

Artigo I° • Fica, por esta lei, auto.
rizado o Chefe do Executivo a adotar
o nome do "DEPUTAD9 AMARAL
NETO", como nomenclatura do via

.CÂmiw.A
DE XUX1Q PRETO.

LEI' Nu 7.401	 .
dc Z30 de augio de

PROJ. DL LEI Ne 1313/06

(41t.e.‘1Pri.ge 4.9 V. g 840) ¥94,11A.

PROIBE A INSTALAÇÃO DE BOM-
BAS DE COMBUSTÍVEIS COM
AUTO-SERVIÇO, EM POSTOS DE
GASOLINA NO MUNICÍPIO DE
RIESIRÃO PRETO.

FAÇO SABER QUE A CÂMARA MU.
NICIPAL DE 11113E1RA.° PRETO
APROVOU, O PitEifil2TO MIJNICI•
PAL SANCIONOU E LU, VALÉ'RIO
VELONI, PRESIDENTE, NOS
TERMOS DO PARÁGRAFO ÚNI-
C O DO ARTIGO 43 DA LEI
OROÀNICA DO MUNICIPIO DE
runs:IRA° PRETO, PROMULGO
A SEGUINTE LEI:

Artigo 1s - Fica proibida, no muni-
cípio de Ribeirão Preto, a instalação
do bombas do combustíveis com auto.
serviço (sair-serviço), nos P061,08 de
venda do combustiveis.

Seen

•
•
•

WTEMBRO 293 1995 06: 45 SI ND E CP POSTOS SERV CCM RP FAX: 016E351629
• 6 ,, SegVnda-teira,03dCjui	 de

2112iLi

PAG.saci;

DUM() D

•

II

ATOS
LEWSLATIVOS

I	 LUZ 1•427.40Z
clu 27 do inibiu do IDDU

DisPOn SOBRE A OBRIGATO-
i

IiIEDAD31: DÁ INSTALAÇÃO DE
PAINEL bE PREÇOS JUNTO AOS R$-
TACIO ENTOS PARTICULARES
DE VEIC LOS E DÁ OUTRAS PROVI
DENC .	

-
1 .	 ;

.	 •	 I
rapo shurciug 0 Canlara Munioip41

aprovou Projoto da Lei n° 5I3P14, do
autoria d voroadorAnt4ti10 Lorcnzato, o
cu promu go a suguido lui:	 . 1

,

Artigo P • Os estacionamentos parti.
cultues 4o vokulon dovorilo patim,
uhrli pitorinnituite, Jaiii.4 a l'i untrodn dos
ustnbuluoi lf un Ws, Ilidia,' em n lundu um pra-
aos oubr dum puln poroutnáno duios
vulautos,	 1

# II • O, painel dovorit ser colocado om
local bom Jvisivel, sondo vedado n altern-
ção doo poços nolu inscritos durnnto o
docormr (1 o diu.	 .

• I/ W • O painol mencionado mulo lci
iord colmado já corri os .proços anotados
Jogo na abertura do estabelecimento. 

iI
Artigo 12:4 O controlo do ontradajun Lo'

uoustobeleimento será feito mexi ionW a
emisuulod empoo s digcriminnnrlo n linr:S. 4,
rio do oit1rndi o snida dos varculon o o
valor a ct cobrado por hum. 	 !

Pork To Último- A 4)1111botio duo Quiloon
maliciOnu4os 1141.14 arligo ntio ox imo o os.:
tÁbaloci mon to dos ou trns obrIgnp5es t ri bu-
Latias provistas na legislação vigente,

Artigo 3° - O doscumprimentO do
disposto jesta lei acarretará ao infra-
tor multo do 50 (cinquenta) UPMs por
intraçÃo,ct plioadn oiti dobro nos casos do
roincidiin a.

M• Esta lol entrartiorn vigor na
knublica9ito, revogados as dia.:
i contrário.

áláulo Rio »rumo

ANTPNIO PALOCCI FILHO
Prefeito Municipal

NWW ICON MLND1W GARCIA.
Socrold rio do Governo

FERES SADINO
Socretrio dos Negócio,' Jurídicos

MARIA CRISTINA GAMEM°
E SILVA

Secretária da Fazenda

O ROXO DA rONSECA • ;
tário de Administraçõo

Cód. 03.00604

•

páblicu ou próprio municipal.	 .• •
Partíc,ra Co UlliC0 • A'd erlomina peio .

do que trata o presente artigo, serã
dada atrovás do ato do Chefe do EXO•
CUtiVo, a urna via ptibli-ca
próprio municipal, que a partir da
vig4ncia &lata lei, esteja ainda 41RIA
nomenclatura,

Meigo - Beta lei entrara
vigor a partir da data do sua pub1ic4n.,
ção, rovogadas as diepoeiçOee
contrário.	 • •

	

'	 • ;frft:'.•

	

Ribeirão Preto, 27 do maio	 ,.;
de 1.005

, VAL 'ERIO vir,LoNz
Prosidonto

PUBLICADA NA DIRETOR/A
RAL DA SECRETARIA
CÂMARA MUNICIPAL DE RIBEI-
RÃO PRETO, AOS 27 DE MAJO,

Artigo 2"- O Exocutivo Municipal
aplicará a nona do cassação do alvará
dos ootabolusimontos comerciais ,
tos do gasolina) quo deixarem. dq
cumprir. a presente Ici. .

Artigo 3°- O Executivo Municipal
não concederá alvará do funciona!:,...!
monto aos novos postos do gaaolina?",,
que propuserem instalações doa aqt.4.!
pamentos descritos no artigo

Artigo •le Esta loi entrará org:!,
vigor na data do sua publicaçaoi'/;(:‘
revogadas as disposições em con..j.

;:ktitrario.

ItitnirÕ o Preto, 30 do maio .
• , de 1.008

VALÉRIO VELONI	 .* • ,•
• Presidenta	 •

• ..4",„
PUBLICADA NA DIRETORIA Gesk
RAL DA SECRETARIA
CÂMARA MUNICIPAL DE RIBEI.:.;
RAO PRETO, AOS 30 DL
DE 1996. • 1"' n

• -JOU A. ROSA E SILVA '
• Dirotor Geral .	 .

•
t‘

P¥,

aâ•
• .•

:10rd. blc• .

,	 Artigo
datc do ou

, posipios a

DE 1906.1906. • •

JOEL A. ROSA E SILVA
• pintor Geral	 •
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,PROIBE .: NO MUNICÍPIO DE SANTO ANDInlf,
'A INSTALAÇXWDE BOMBAS DE SERVIÇOS
DE' AUTO • ATENDIMEWM • EM- POSTOS DE

.ABASTECIMENTO DE COMBUSTÍVEIS . E DA
- OUTRAS PROVIDaNCIAS.

'-;;A-P1P4T?
LM 19

c.

a

NLt,:

11•

F7-

A

t

ACâmar;,. unici p al de,Sant'o Andrá decreta e eu
!	 •	 ,

M	

•	 •

4promtpso a seguinte.lui: ,
'	 ,	 •	 •	 • .•

k,,•::.	 ; , 1.	 •	.-	
. 	

da	
.•' 	.

	

Artigol* -	 Fica proibi	 no municí p io a
in4t.taç g.o de quais quer bomba de CombuNttível .e serviços; de

rÁ:,gauto .utendimento nos póstos de abastecimeinto.
,i1, N,.:•• ?•,`: 	 1,	 •	 '	 ,	 -	
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CÂNIA/A:UNICIPAL
USANBÁGARAD'OESTE

2`t 	

SE/pcgo

CÂMARA MUNICIPAL DE SANTA B;!(Él'
ESTADO DE SÃO PAULO

PROJETO DE LEI N2	 62 /9762 i_93
I

:REUNA	 •

meou	 A Camara Municipal de Santa Bárbara d'Oeste, Estado de SUo
Paulo, decreta a seguinte Lei:

Art. 12 - Fica proibido, no Município, a instalação e
Operação de serviço ' do tipo "self-service" de combustíveis, nos
postos de abastecimento.

§ 12 - Entende-se como bombas de combustíveis do tipo
autos-atendimento, aquelas automáticas que dispensam o trabalho dos
frentistas e permite . ao consumidor abastecer seu próprio veículo.

§ 22 - Defini-se como serviço do tipo "self-service" de
combustíveis, aquele no qual o consumidor opera a bomba de
abastecimento.

Art. 22 - A fiscalização do cumprimento ao determinado
pela presente Lei será de responsabilidade da Prefeitura Municipal,
através da Secretaria Municipal de Saúde.

Art. 39	 O descumprimento ao disposto nesta Lei
acarretará as seguintes penalidades:

I - 1.000(hum mil) UFIRs na primeira ocorrWncia;

II - na reincid2ncia 2.000 (dois mil) UFIRs;

III - na terceira ocorrC. ncia, lacração do posto de
abastecimento de combustíveis até o seu enquadramento nas normas
estabelecidas na presente Lei.

Art. 42 - Esta Lei entrará em vigor na data de sua
publicação.

Art. 52 - Revogam-se as disposiçbes em contrário.

Santa Bárbara d'Oeste, SP, em 18 de junho de 1997.

ORONIZIO ANTONIO DE MIRANDA
- Vereador -

rolbe no Município de Santa Bárbara
d'Oeste, a instalação e operação de
bombas 4pará serviço tipo '56,1f-service'
em posto de abastecimento de combustíveis
e dá outras providencias.»

RUA GRAÇA MARTINS 14? 436 - CAIXA POSTAL 101 - CEP 13450-970 - FAX: (0194) 55-1735 - FONE: (0194) 55-1766
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Como podemos pensar em reduzir acidentes do trabalho e, principalmente, doenças ocupacionais quando,
ao passarmos próximo de postos de gasolina, em qualquer região do País, nos defrontamos com trabalhadores
de ambos os sexos sendo violentamente agredidos pelos patrões, os quais indignamente não lhes
proporcionam qualquer segurança no desenvolvimento do trabalho? Será que se estes frentistas fossem seus
familiares também seriam tratados de forma tão insolente, tão cruel, tão desumana? Os proprietários de postàs
de gasolina desconhecem que o combustível possui hidrocarbonetos e uma série de misturas altamente
tóxicas capazes de afetar, em curto espaço de tempo, a integridade física do trabalhador?

Realizou-se recentemente no Rio de Janeiro, RJ, a "Terceira Conferência Dr. Erasmo Lima", onde o Dr.
Evaldo Lima, da Sociedade Brasileira de Patologia, declarou que os milhares de frentistas que trabalham-em
postos de gasolina em todo o Brasil estão seriamente ameaçados de cegueira. Essa tragédia ocorrerá se as
autoridades não tomarem providências imediatas para um problema sério de saúde pública que vem sendo
totalmente ignorado. A principal causa desta preocupação é o metanol adicionado ao combustível - gasolina e
álcool, para aumentar sua potência e, também, com a finalidade de economizar divisas em detrimento do pobre
trabalhador. O que ocorre é que alguns são mais resistentes àquela substância e outros não. Um frentista, cujo

1111	
organismo seja suscetível, trabalhando 8 horas por dia, em contato direto com a substância, está se
intoxicando pouco a pouco, sem saber. Acontece que o metanol, como é sabido cientificamente, provoca'a
cegueira e se for absorvido pelo organismo humano em determinadas quantidades acabará por deixar cego o I
frentista constantemente a ele exposto.

Prevenir é muito simples, desde que se deseje. Basta fornecer óculos de segurança, luvas apropriadas e
máscaras leves para os trabalhadores e, concomitantemente, fazer uma triagem através de exames médicos
para se saber quem é suscetível ao metanol ou não. E que os órgãos responsáveis procurem fiscalizar os
postos de gasolina e não fechar comodamente os olhos como vem ocorrendo.

í.Em , GIN1 Â-4 11.
_A-1 	 41, Ni . {II (II, E p , 10kk L9 (c

io Es Jit,4 "),-) ATAN .40,r 

• É com saudades que recordo a eficiente Polícia de São Paulo das décadas de 40 a 60, considerada
naqueles idos uma das melhores do mundo em termos de investigação e solução dos mais complexos casos,
onde a palavra corrupção constava, apenas e tão-somente, dos dicionários, mais conhecidos, na época, como
"pai dos burros".

Hoje, com muita tristeza, só nos resta relembrar esse passado, pois tanta corrupção, tamanha onda de
violência e, incomensurável, falta de ações positivas no combate aos mais diversos tipos de criminalidade nos
levam a uma descrença total dos órgãos policiais. Porém, o mais preocupante é a inexistência de fidedignidade
destes, com restritas exceções, junto à população, que os vê como algozes, principalmente após os fatos
"diademais" que tiveram o envolvimento da Polícia Militar e chocaram o mundo.

Ressalto que enquanto toda esta anomalia ocorre, os marginais vêm-se organizando e os órgãos policiais
se deteriorando, abrindo mão de experientes Profissionais e remanejando outros, tais como Dr. Antônio Carlos
de Castro Machado, ex-Delegado Geral do Estado de São Paulo, Dr. Francisco Basile, Divisionário do
Patrimônio, do Depatri, Dr. Expedito Marques Pereira, o "Papa do Estelionato", Diretor do Depatri, etc. É
importante que estes cargos deixem, de uma vez por todas, de ter um cunho político, pois experiência e
honestidade não devem ser descartadas da forma como se faz neste país.

Saulo C. Rêgo Barros - Editor
3
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Brivatização da Anhanguera Bandeirantes: debate hoje Americana

studo i relaciona mortes de idosos
a uso de combustíveis fósseis

encana sedia debate sobratizaç

Um estudo inédito realiza-
', 	 na Escola Politécnica da Uni-
"“I':;,41Veráidade de São Paulo (USP)

relaciona a ocorrência de mortes
de idosos por problemas respira-

.' tórios entre 1991 e 1994 em São
, Paulo ao aumento da proporção

da venda de combustíveis fósseis
w i(gasolina e diesel) em relação ao

álcoOl menos poluente.
O-estudo; feito pela" •

mestranda . em engenharia de
2,..0 transportes Simone Georges El

Khowri'Miraglia, de 31 anos,
• • ;' mostra que 'ocorriam entre oito e

dez mortes diárias de idosos por
doenças respiratórias quando a
proporção de álcool chegava a
65% em relação a outros com-

. ,̀•;'. bustíveis..Quando a participação'
do álcool caía para 45%, á média 

C4: kts.É..,.2m,

de mortes ficava entre 15 e 16 por
dia. Segundo Simone, o estudo su-
gere que até duas mortes de ido-
sos por dia na cidade podem ser
associadas à poluição. Durante o
período estúdado, entre 1991 e
1994, ocorreram em média 13
mortes diárias de idosos por pro-
blemas respiratórios.

"Percebi urna associação
muito forte entre o aumento na
mortalidade de idosos por doen-
ças respiratórias e a ocorrência de
poluição alta, principalmente por•
material particulado", diz. O ma-
terial particulado é emitido prin-
cipalmente por veículos a diesel.
Os veículos movidos a álcool pra-
ticamente não emitem material
particulado.

Metrô - Segundo Simone,

a relação entre poluição e morta-
lidade pôde ser verificada também •
em relação a outros poluentes,
como o ozônio, o monóxido de
carbono e o cl ióx ido de enxofre:

. "O estudo mostra que o uso
do álcool como combustível é
menos danoso à saúde", afirma.
Para ela, no entanto, nem mesmo
a conversão de toda a frota da ci-
dade para álcool resolveria o pro-
blema da poluição. "É necessário
um sistema de transporte público
'eficiente, de preferência baseado
em metrô e trólebus", 'avalia.

O diretor de Engenharia
Ambiental da Companhia de
Tecnologia de Saneamento
Ambiental (Cetesb), Alfred
Szwarc, não quis comentar o es-
tudo.

A dmara N
Americana estará
a partir das 20:00 h
bate sobre as ações
Estadual, no sentido
as rodovias Anhangu
rantes.

A proposta
giu após a apresen
requerimento de auti
adores Davi Ramo
Pedro Salvador (PT)
tura do vereador Dm,
de Oliveira (PS), pr(
representação junto
Público Federal cont
dor Mário Covas (P.
cretário de Estado
dos Transportes, Plí
Assmann, por atos de
administrativa no
privatizaçã'o da
paulistas dd Estado
dos problemas financ
co do Estado de
(Banespa).'	 - • •

Farm
e Pairegia°

Depois de co
das piores crises coi
eda brasileira, o rea
tários de farmácias
Americana, que abr
as cidades 'de Sant
Oeste, Nova Odes:
se uniram e fundarar
da Cooperada"de
gundo o farmacêut
Bacchin, prpprietári
Droga XV, a crias
Unida Cooperada
uma necessidade , dc
pos para os proprie
quenas e médias far.
ladas na microregiãc
na, que precisam pa
impostos para manti
cimento.

Bacchin adi
proposta da criação
farmácias para inf-
Unida, partiu depoi
proprietários de esta
que comercializam
região se viram em c
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3- Medidas de proteção contra o contato cutâneo com combustíveis adotando-se o uso de luvas e botas d...
PVC, avental plástico, e uniforme para uso exclusivo era serviço, prontamente substituíveis no caso de acidentes que
causem rotura ou derramamento acidental de combustível que possam permitir o contato com a pele,

4- Acesso imediato à lavagem das partes atingidas ou ao banho corporal no caso de contato direto com
I a pele

ou mucosas (olhos, nariz).

5- Trabalho educativo incisivo e permanente no sentido de se abolir comportamentos viciosos ad9tados pelos
trabalhadores em suas tarefas cotidianas que impliquem era risco de inalaçãO; contato cutâneo ou mesmo ingestão de
combustíveis. Entre estes comportamentos destacam-se, entre outros, o hábito de aproximação da face à entrada do
tanque de combustível dos veículos no momento do abastecimento; identificação do combustível do veículo através do
olfato, cheirando-se a tampa de seu tanque; lavagem de peças ou mesmo das mãos com gasolina ou outros combustíveis
automotivos; sifonagem (ato de aspiração do combustível com a boca através de mangueira).

6- Utilização e manutenção rigorosa de bombas programáveis ou providas de bicos automáticos no
abastecimento de veículos.

7- Mecanismos de se evitar a emanação de vapores durante o abastecimento dos veículos, com a utilização d.•
pano ou anteparos plásticos de vedação entre o bico da bomba e a entrada do tanque.

8- Trabalho educativo junto aos consumidores, no sentido de se esclarecer a respeito da nova mistura WITBE--
gasolina e dos riscos gerais no manejo de combustíveis.

9- Cumprimento da Norma Regulamentadora No.20 da portaria 3214 do Ministério do Trabalho, de 08 de
junho de 1978, que dispõe sobre as medidas de segurança 'para o armazenamento de líqüidos e combustíveis
inflamáveis.

10- Cumprimento da Norma Regulamentadora No.07 da portaria 3214 do Ministério do Trabalho, dei 08 ck
junho de 1978,' que dispõe sobre os exames médicos ocupacionais obrigatórios. •

11- Cumprimento da Norma Regulamentadora No.06 da portaria 3214 do Ministério do Trabalho, de 08 de
junho de 1978, que dispõe sobre o uso de equipamentos de proteção individual (E.P.I.).

12- Cumprimento dos itens 9.3.5.4 e 9.3.5.5 da Norma Regulamentadora No.09 da portaria 3214 do
Ministério do Trabalho, de 08 de junho de 1978, que dispõe sobre riscos em ambientes de trabalho.

13- Cumprimento da Norma Regulamentadora No.24 da portaria 3214 do Ministério do Trabalho, de 08 de
junho de 1978, que dispõe sobre as condições sanitárias e de conforto nos locais de trabalho.

14- Encaminhamento ao Centro de Controle de Intoxicações (CCI") do Hospital de Clínicas da Unicamp
casos suspeitos de intoxicações.

Campinas, 25de abril de 1996.

Dra. CARMEN CECtLIA DE CAMPOS LAVRAS

Secretária Municipal de Saúde de Campinas

2	 MTBE - Campinas - 25/4/96

75.40.60.02.5.0.210x315mm.
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SECRETARIA DE SAÚDE
RECOMENDAÇÃO CoViSA/PST

A Coordenadoria de Vigilância e Saúde Ambiental e o Programa de Saúde do Trabalhador, ambos da
Secretaria Municipal de Saúde de Campinas, considerando:

- a Medida 'Provisória do Presidente da República No. 1.409 e a Portaria do Ministério das Minas e Energia
No. 139, ambas de 17 de abril de 1996, que dispõem, 'excepcionalmente, para os meses de abril e maio do corrente ano
sobre a redução do percentual de adição de álcool anidro à gasolina e sua substituição por outros oxigenados;

- a deciisão da Petróleo Brasileiro S.A. - PETROBRÁS pela utilização de Meti' Etil Tércio Butil Éter
('MTBE') como o oxigenado a que se refere a Medida Provisória acima citada;

- o caráter temporário dessas medidas;

- a denúncia do Sindicato dos Empregados em Postos de Serviços de Combustíveis e Derivados de Petróleo
em Campinas e Região de agravos à saúde ("...tonturas, ardência nos olhos, ânsia de vômito e dor cie cabeça...")
seus associados a partir do dia em que se iniciou e revenda de gasolina aditivacia com o 'MTBE' no município e região
de Campinas;

- o escasso conhecimento, à luz atual da ciência, sobre os efeitos à saúde humana causados pela exposição ao
'MTBE' e aos sub-produtos de sua combustão;

- que a Prefeitura Municipal de Campinas encontra-se em negociação com as autoridades federais competentes
para a não comercialização de gasolina com estas características no município, tendo em vista o potencial de
toxicidade agregado pelo monóxido de carbono numa frota de cerca de quatrocentos mil veículos na cidade, bem como
aos agravos à saúde do trabalhador;

- que este combustível já se encontra a venda nos postos de gasolina do município;

- os limites de exposição para o 'MTBE' preconizados pela ACGII-1, entidade norteamericana que estipula os
padrões de exposição ocupacional a fatores de risco existentes etti ambientes de trabalho nos Estados Unidos, e a falta
de normas especificas para este produto no Brasil;

- as características do 'MTBE'.•	 •	 1

E, considerando ainda as competências do Sistema Único de Saúde, SUS, no que diz respeito à vigilância ao
meio ambiente e à saúde do trabalhador, a Secretaria Municipal de Saúde de Campinas recomenda:

•
1- Medidas de restrição à inalação de vapores de quaisquer combustíveis durante seu manuseio nas atividades

de distribuição e revenda com a adoção de máscaras específicas para vapores orgânicos (com filtro de carvão ativado),
indispensavelmente nos procedimentos de maior risco, tais corno abertura de tampas de caminhões tanques e
reservatórios, abastecimento dos tanques subterrâneos dos postos de gasolina, etc. Destaca-se que máscaras
descartáveis para partículas (tipo "3m"), observadas recentemente em alguns estabelecimentos revendedores de
combustíveis, não apresentam nenhum resultado para a proteção contra a inalação de vapores de gasolina ou outros
vapores orgânicos, não sendo recomendadas para este caso.

2- Utilização de óculos de proteção contra respingos em procedimentos que apresentem tal risco, como por
exemplo os citados no item 1. Não há necessidade que estes óculos apresentem alta resistência contra impacto.

1	 MTBE - Campinas - 25/4/96

75.40.60.02.5.0 • 210x 315m m.
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:LEI N" 3.401 DE 0:!: DE ABRIL DE 1997.

"Suspende a aprovação de projetos de
construção de postos de abastecimento
de veículos."

•	
REINALDO NOGUEIRA LOPES CRUZ, Prefeito do

Município de Indaiaiuba, usando das atribuições que lhe são conferidas por lei,

FAZ SABER que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e
promulga a seguinte lei:

Art. 1° - Fica suspenso por 120 (cento e vinte) dias a tramitação
e a aprovação de projetos de construção de postos de abastecimento de veículos
no território do município de Indaiatuba.

§ I° - Fica suspensa por 120 (cento e vinte) dias a aplicação do
disposto no art. 14 da Lei 1.450 de 8 de dezembro de 1976, que institui o Código
de Obras do Município de Indaiatuba, para projetos de postos de abastecimento de
veículos automotores.

§ 2° - Aplica-se o artigo de lei para os projetos de construção de
postos já aprovados' pela municipalidade cujas obras não estejam iniciadas até a
data da publicação desta lei.

1	 -
Art. 2° - O Executivo Municipal, no prazo máximo de 120

(cento e vinte) dias,1 a contar da data da publiéação desta lei, enviará à Câmara
Municipal projeto !de lei dispondo sobre normas para a autorização de
funcionamento de postos de abastecimento de veículos no território do município
de Indaiatuba.

Art. 3° - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação.

Art. 4° - Revogam-se as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Indaiatuba, aos 08 de abril de 1997.



Prefeitura Municipal de Indaiatuba
ESTADO DE SÃO PAULO

Mensagem Legislativa n° 27 /97

Indaiatuba, 12 de junho de 1997.

Exmo. Sr. Presidente

Tenho a honra de encaminhar a V. Exa., a fim de ser, submetido à apreciação e
deliberação dos senhores vereadores dessa Casa de Leis, o incluso Projeto de Lei n°

26/97, que estabelece normas de instalação, proteção e preservação ambiental e de
segurança para postos de abastecimento e de prestação de serviços a veículos
automotores e dá outras providências.•

A proposta de lei em exame, depois de definir postos de abastecimento e postos de
serviços a veículos automotores, estabelece regras para a localização de postos de
abastecimento e de serviços; com o objetivo de evitar prejuízos a atividades públicas
e a serviços de utilidade pública, e assegurar a devida tranquilidade às moradias
urbanas, fixando distância mínima para a instalação daquelas atividades em relação a
estas..

A distância mínima: entre postos tem o objetivo de proporcionar a melhor
distribuição dos mámos, a fim de que todas a áreas urbanas sejam servidas por
essas atividades e não apenas a área central, já saturada de postos de gasolina.

0 capítulo II da proposta de lei estabelece regras especiais de segurança e proteção
ambiental a serem observadas pelos postos, entre elas as normas técnicas da ABNT-
Associação Brasileira de Normas Técnicas.

.0 estabelecimento dessas regras de segurança e proteção ambiental, especialmente o
seu acompanhamento e fiscalização pelos órgãos competentes da Municipalidade,
são indispensáveis para oferecer maior tranquilidade à população e evitar, no futuro,
catástrofes previsíveis, decorrentes da utilização de técnicas inadequadas no
manuseio desse material inflamável e de fácil combustão, como são a gasolina e o
álcool.

.r
))2/



Prefeitura Municipal de Indaiatuba
ESTADO DE SÃ

Atenciosamente

d-do(1/(t_2
:REINALDO NOGUEIRA LOPES CRUZ

PREFEITO MUNICIPAL

A propositura tem, pois, a finalidade principal d'e-r(rter Tisras-riges-rerft a
população que se 'serve dos postos de abastecimento, afer iu de impedir outros
transtornos que normalmente provocam os postos de serviços e de abastecimento
instalados ao lado de escolas, creches, hospitais, residências, repartições públicas,
postos de saúde, etc., melhorando, consequentemente, a qualidade de vida do
indaiatubano que aqui reside.

Justificando assim a propositura de lei em pauta, submeto-a à necessária deliberação
desse Legislativo, solicitando seja a mesma aprovada em regime de urgência, no
prazo de 45 dias, nos termos do artigo 46 da Lei Orgânica do Município de
Indaiatuba.

Renovo a V. Exa. os protestos de alta consideração e apreço.

Exmo. Sr.
VIVA LDO FRANCISCO OLIVEIRA
DD. Presidente da Câmara Municipal de
INDAIATUBA/SP.1
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Prefeitura Municipal de Indaiatubk4,,y-
ESTADO DE SÃO PAULO	 ,;r-kt‘,1;cfrill,•

PROJETO DE LEI N" 26/97 C,

Vencimento 	
Visto

.........
41 G I. V.

REINALDO NOGUEIRA LOPES CRUZ, Prefeito do Município de
Indaiatuba, usando das atribuições que lhe são conferidas por lei,

FAZ SABER que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e

1147
promulga a seguinte lei:

CAPÍTULO 1	
t,41--

-3/" ,, I

1.-(-tne. A 	 41424444"

Ari. 1° - Para os efeitos do disposto nesta lei, considera-se: dor,/

Ai., 2 /c9Ô- g

I - posto de prestação de serviços: o estabelecimento destirfado a
lavagem, lubrificação, polimento, borracharia, funilaria, pintura e outros serviços
assemelhados, à veículos automotores;

II - posto de abastecimento: o estabelecimento destinado ao
comércio de combustíveis para veículos automotores, conjugado ou não com loja de	 “'-' 1
conveniência, vídeo-locadora, ou com a prestação de serviços discriminados no item p k. ,	12-.'".

1
anterior.

—,
•	 f.,.•;

Art. 2° - O posto de abastecimento somente poderá ser construído '1 1 v t) . ,.," **

em terrenos com áreas iguais ou superiores à 1.300m 2 desde que seu alinhamento	 r•J'),
fr fin bmaior não seja inferior a 40m2 e esteja voltado para a via principal.

n,.
A. 3° - O posto de prestação de serviços poderá ser construído em ) (,4 ,,,,

terrenos localizados em meios de quadras.
n

Ari. 4° - Fica proibida a construção de postos de prestação de
serviços e Cie abastecimento:

,

CONCEITUAÇÃO E DISPOSIÇÕES URBANÍSTICAS c M s) .	 .5),,(2é)CONCEITUAÇÃO E DISPOSIÇÕES URBANí STICAS

"Estabelece normas de ikstalação;--pro-te0o e
preservação ambiental e de segurança para postos de
abastecimento e de prestação de serviços à veículos
automotores e dá outras providências."

1



•Prefeitura Municipal de Indaiatuba 
Nua	
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ESTADO DE SÃO PAULESTADO DE SÃO PAULOw	
oiã5È

istema1 - Atender a NBR 13786 - "Seleção de Equi0
para instalações subterrâneas de combustíveis em Postos de Serviço

)1 2

.1

II Planta de detalhe e situação das instalações subterrâneas;
•

n42 ZI,INX/1.- A/Ne --0101,anna e_	 _rx.to.rirart _ tIP 	

Prefeitura Municipal de Indaiatuba
ESTADO DE SÃO PA

I- dentro do perímetro delimitado pelas se-Ni
Presidente Vargas, Ruas Pe. Bento Pacheco, Adhemar de Barro
Camargo, Pedro Gonçalves e Vinte e Quatro de Maio;

II - a menos de 200 metros de raio de creches, escolas, hospitais,
asilos, orfanatos e instituições similares às aqui descritas;

III - a menos de 200 metros de distância das sedes da Prefeitura e
Câmara Municipal, Fórum e Delegacias de Polícia;

abastecimento;

IV - a menos de 30 metros de distância de qualquer residência;

V - a menos de 600 metros de raio de outros postos de

VI - a menos de 30 metros de distância de rotatórias.

Parágrafo Único - Ficam proibidas as edificações a que se referem os
incisos II a IV deste artigo, próximas a postos de prestação de serviços e de
abastecimentos já existentes na data de início da vigência desta lei, sem a observância
das distâncias mínimas previstas nos incisos supra referidos.

Art. 50 - A Prefeitura Municipal de Indaiatuba poderá autorizar
outras atividades nos estabelecimentos definidos nesta lei, desde que:

I sejam permitidas nas zonas em que localizar-se o terreno;

II - desenvolvam-se em compartimentos diversos daqueles
destinados às atividades principais;

III - não sejam conflitantes com as da atividade principal.

CAPÍTULO 11

DA SEGURANÇA E PROTEÇÃO AMBIENTAL

Art. 6° - A autorização para a construção de postos de serviços e de
abastecimento será concedida pela Prefeitura Municipal de Indaiatuba através da
Secretaria Municipal de Obras.

§ 1° - Para fins de análise e licenciamento, deverá ser apresentado à
Secretaria Municipal de Obras o projeto de construção de postos de abastecimento e
serviços a serem instalados, atendendo Normas Brasileiras da ABNT vigentes,
especificas para atividade, que contemple os seguintes aspectos:



-	 1

Prefeitura Municipal de Indaiatuba
ESTADO DE SAO P Itjekp

MS.=L"

Ari. 13 - Fica adotado o L.M.C. (Iiivro de 1 •J e I tt.-.'e
Combustíveis) como instrumento oficial de controle e fiscal' urde oc. ênciasmara
o cumprimento do disposto nesta lei.

Parágrafo Único - Todas as ocorrências e possíveis riscos de
acidentes, serão registrados pelo proprietário do posto de abastecimento, no campo
destinado a este fim no L.M.C.

Art. 14 - A Prefeitura Municipal de Indaiatuba, regulamentará, no
que couber, a presente lei.

Art. 15 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação.

Art. 16 - Revogam-se as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Indaiatuba, aos 12 de junho de 1997.

REINALDO NOGUEIRA LOPES CRUZ
PREFEITO MUNICIPAL

5
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16 - PAR
16-0853/1997

Folha n:e........ .clo proc.

\

(1,, t9
N.°	 3	 u • —q----
O

Trata-se de projeto de lei, de autoria do nobre Vereador Brasil

Vita, que proíbe a instalação de bombas de auto-serviço ("self-service")

em todos os postos de combustível no Município de São Paulo e da outras

• providencias.

iaS	 A medida não esbarra em Obices de ordem legal e deve prosperar.

Com efeito a Constituição Federal outorga ao Município competen

cia concorrente para legislar sobre produção e consumo (art. 24, V, c/c

30, II). No uso desta atribuição, o Município deve obedecer aos princi-

• pios gerais estabelecidos pela Lei Federal n9 8.078/90 (COdigo de Defesa

do Consumidor).

Constitui direito basico do consumidor a proteça2 7 da vida, sai-1-

de e segurança contra os riscos provocados por praticas no fornecimento

de produtos e serviços considerados perigosos ou nócivos.

Nos termos do artigo 55, S 19, daquele diploma legal, "a União,

• os Estados, o Distrito Federal e os Municípios fiscalizarão e controla-

rão a produção, industrialização, distribuição, a publicidade de produ-

SIO 
tos e serviços e o mercado de consumo, no interesse da preservação da

vida, da sailde, da segurança, da informação e do bem estar do consumidor,

baixando as normas que se fizerem necessarias".

A medida insere-se nó poder de policia do Município, a quem

compete fiscalizar as suas atividades de maneira a garantir que não se

tornem prejudiciais ao meio ambiente e ao bem-estar da populaçãO.

A medida encontra amparo nos articjos 13, I; 37, "caput"; e 160,

II, III e IV, da Lei Orgânica do Município; no art. 24, V, da Constitui-

ção Federal e no art. 55, % 19, da Lei Federal n9 8.078/90.

Por se tratar de mataria sujeita ao quOrum de maioria simplesA

para deliberação, e dispensada a votação em Plenario, cabendo tal prer-

rogativa às Comissões Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento

Interno desta Casa.

Pelo todo exposto, somos	 -
PELA LEGALIDADE.

17 - RELCOM
17-0418/1997

.../...
CÓD. 0561
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o funcionário

Quanto ao merito nada temos a opor pois o manuseio das

bombas de combustível requer pratica e habilidade que, sõ o trei-

namento especifico pode conferir, dadas as rígidas normas de se-

gurança requeridas para a manipulação da mistura de ãlcool-metanol

gom gasolina, que hoje e o combustível padrão da maior parte dos

veículos que compõe a frota automobilística nacional. O manuseio

das bombas "self-service", pelos consumidores despreparados para

trabalhar come frentista, poderã acarretar acidentes e doenças fa

tais. Alem disso estã em jogo o destino de milhares de empregos,

numa éonáuntura de alto desemprego da população.

Quatto ao aspecto financeiro tambem nada temos a opor di-

ante do disposto no art. 59 do projeto, onde as despesas correrão

por conta de dotações orçamentárias prOprias, suplementadas se ne-

cessãrio.	 •

Eaorevel, portanto, e o nosso parecer.

Saia das Copissões Reunidas, em
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Marie e . e Oliveira
Secretaria

Sra. Soraia,

Preparar ofício endaminhandoopia.autentiCa-ao'Executivo,
preparar carta de lei e registro.

02.09.97
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São Paulo, 2.1) de setembro de 1997.

t
i  18 - OF-LE03

OFICIO N.0672/1997

/

Senhor Prefeito.

Encaminho a Vossa Excelência cópia autêntica da
lei aprovada pela Câmara em 10 de setembro do corrente, de
acordo com inciso I do Art. 84 do Regimento Interno, relativa
ao Projeto de Lei ng 743/97, de autoria do Vereador Brasil
Vita - proibindo a instalação de bombas de auto-serviço
("self-service") em todos os postos de abastecimento de
combustível, no âmbito do Município de São Paulo, e dando
outras providências.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideração.

O R DOLFO
esi ente

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Celso Roberto Pitta
Digníssimo Prefeito do Municí p io de São Paulo.

z . a .



JR	 0E-LEW
OFICIO N.0672/J997

	 Cópia autêntica. 1.EI DECRETADA NOS TERMOS DO INCISO 1
DO ARTIGO 64 DO REGIMENTO INTERNO. Cópia extraída de fls. 01/02

do Processo. (PROJETO DE LEI N2 743/97). Proíbe a instalação de

bombas de auto-serviço ("self-service") em todos os postos de

abastecimento de combustível, no âmbito do Município de São

Paulo, e dá outras providências. A CÂMARA MUNICIPAL DE SM)

PAULO decreta: Art. 12 - Ficam proibidas a instalação e a

operação de bombas de auto-serviço ("self-service") em todos os

postos de abastecimento de combustível localizados no Município

de $ão Paulo. Pará grafo único - Entende-se como bombas de auto-

serviço a quelas que dispensam o trabalho de frentistas e são

operadas pelo próprio consumidor.	 Art. 22 - O descumprimento

desta lei acarretará as seguintes multas: I - 1000 (mil) UFIR's

na primeira ocorrência; II - 2000 (duas mil) UFIR's na

reincidência; III - 3000 (três mil) UFIR's e lacração do posto

de abastecimento até seu enquadramento no disposto na presente

lei, no caso de uma terceira ocorrência. Art. 32 - Os postos de

abastecimento de combustível terão 30 (trinta) dias, contados da

publicação desta lei, para adaptação ao que ela disp6e. Art. 42

- O . Poder Executivo regulamentará sobre a fiscalização do
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cumprimento desta lei no prazo de 30 (trinta) dias, contados de

sua publicação. Art. 52 - As despesas decorrentes da execução

desta lei correrão por conta de dotaaes orçamentárias prdprias,

suplementadas se necessário. Art. 62 - Esta lei entrará em vigor

na data d- -ta publicação, revogadas as dis posiç5es em contrário.

Eu,	 '4 a.. .Oficial Legislativo, padrão "OPA-9-D", extraí
WIt'egislativb

a present-'cd p ia tiejmente de fls. do livro competente n2 49 e

digitei
f
. Eu, MT"-O-R4LP MOIRA Assistente Parlamentar, 	 padrão
o

Agelatente Parlamentar

"OPA-5-A" a conferi. São Paulo, 10 de setembro de 1997. Chefe da

•

Seção Técnica de Preparo e Registro de Do umentos Legislativos,
IZGAPI:Tr :111\11 :.S DA SILVA	 n70111,mA	 -4.worar7117-	 ntca ..... Visto,	 .. 1:ERA	 1.1.2 •A4M.".11k3e) 	  Diretora	 do

DIrsIor 'fénico de Onst.o.DT. 7
Departamento dos Serviços Legislativos da Câmara Municipal de São

Paulo.-

aa) Nelo Rodolfo, Milton Leite da Silva, Vicente Viscome,
Henri que Pacheco, Toninho Paiva.

k.



7dmara Atm'cOarjYérovAiái?

LEI Al9 DE	 DE	 DE IPP7.

Proíbe a instalação de bombas de
auto-serviço ("self-service") em
todos os postos de abastecimento de
combustível, no âmbito do Município
de	 São	 Paulo,	 e	 dá	 outras
providências.

Faço saber que • Cimara, nos termos do inciso E, dó
art. 94 dó Regimento Interno, decretou a seguinte lei:

Art. i9 - Ficam proibidas a instalação e á operação

de bombas de auto-serviço ("self-service") em todos os postos de

abastecimento de combustível localizados no Municí p io de Sào

Paulo.

Parágrafo único - Entende-se como bombas de auto-

serviço aquelas que dis pensam o trabalho de frentistas e são

operadas pelo próprio consumidor.

Art. 29 - O descumprimento desta lei acarretará as

seguintes multas:

- 1000 (mil) UFIR's na primeira ocorrência;

II - 2000 (duas mil) UFIR's na reincidência;

III - 3000 (três mil) UFIR's e lacração do posto de

abastecimento até seu enquadramento no disposto na presente lei,

no caso de uma terceira ocorrência.
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Art. 32 - Os postos de abastecimento de combustível

terão 30 (trinta) dias, contados da publicação desta lei, para

adaptação ao que ela disp5e.

Art. 42 - O Poder Executivo regulamentará sobre a

fiscalização do cumprimento desta lei no prazo de 30 (trinta)

dias, contados de sua publicação.

Art. 59 - As despesas decorrentes da execução desta

lei correrão por conta de dotaç5es orçamentárias próprias,

suplementadas se necessário.

Art. 62 - Esta lei entrará em vigor na data de sua

publicação, revogadas as disposiç5es em contrário.

Câmara Munici pal de São Paulo, 10 de setembro de

1997.

O Presidente,

•
z	 .
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MEMORANDO

•
Recebi ofício Leg.3 n 2 672/97 ,	 de

2249.97 , encaminhando ao Executivo cOpia autentica de lei

decretada pela Câmara, relativa ao Projeto de Lei n 2 743/97,

de autoria do Vereador Brasil Vita.

C013. 0553



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para Informação, r br ado como folha

do processo n2 	
r"1- 113 

del9 a5 

Sr. Cristino.

Juntar ao processo o Ofício ATL 199/97. Preparar

copia autentica e carta de lei promulgada.

14/10/97

MARGARETIMPILlS DA SILVA
Chefe de geKio Técnica III

SubstItuto

Sr ã Chefe.

Providenciado, conforme solicitação de V. S.

14/10/97

JOSÉ CRISTIN0fOUZA SANTOS
Assistente de Chefia Técnica

CÓD. 0233



sob folha 	 "nQ

SEGUE 	 _ juntado 	 A, . nesta data, 	

cktY4-
documento  11"  e papel para informação, rubricado 	

m 	
(a

•

•
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• 1.5.—_DOCREC
1.5-0223/1997

199/7

(/141SO tikTA
Prefe'to

GABINETE DO PREFEITO

01e-cio Á .9. 2. 111•0

São Paulo, a de 0-Gulezirt-e"	 de 1997

Senhor Presidente

Tendo em vista que o Projeto de Lei n°

743/97, que proibi a instalação de bombas de auto-serviço

("self-service") em todos os postos de abastecimento de

combustível, deverá ser promulgado por Vossa Excelência,

nos termos do disposto no § 7 0 do artigo 42 da Lei Orgânica

do Município de São Paulo, sirvo-me deste para comunicar

que, para o referido diploma, foi reservado o número 12.500.

Assim sendo, devolvo com o presente a

cópia autêntica do mencionado projeto e aproveito a

110 	 oportunidade para reiterar a Vossa Excelência os protestos

de minha alta consideração.

•

A Sua Excelência o Senhor Doutor Nello Rodolpho

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/fsc

SGM - 002 - DGM
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OFICIO N.0672/1997J

	 Cópia autêntica. LEI DECRETADA NOS TERMOS DO INCISO I

DO ARTIGO 84 DO REGIMENTO INTERNO. Cópia extraída de fls. 01/02

do Processo. (PROJETO DE LEI N2 743/97). Proíbe a instalação de

bombas de auto-serviço ("self-service") em todos os postos de

abastecimento de combustível, no âmbito do Município de

Paulo, e dá outras providências. A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

PAULO decreta: Art. 12 - Ficam p roibidas a instalação e a

operação de bombas de auto-serviço ("self-service") em todos os

postos de abastecimento de combustível localizados no Município

de São Paulo. Parágrafo único - Entende-se como bombas de auto-

serviço aquelas que dispensam o trabalho de frentistas e são

operadas p elo próprio consumidor.	 Art. 22 - O descumpriMento

desta lei acarretará as seguintes multas: I - 1000 (mil) UFIR's

na primeira ocorrência; II - 2000 (duas mil) UFIR's na

reincidência; III - 3000 (três mil) UFIR's e lacração do posto

de abastecimento aé seu en quadramento no disposto na presente

lei, no caso de uma terceira ocorrência. Art. 32 - Os postos de

abastecimento de combustível terão 30 (trinta) dias, contados da

publicação desta lei, para adaptação ao que ela dispõe. Art. 42

- O Poder Executivo regulamentará sobre a fiscalização do

São



ar.

na dataa ddsua publicação, revogadas as disposiçOes em contrário.

	

'	 T

	

osà,	 Osma, .....0ficial Legislativo, padrão "OPA-9-B", extraí
h

Eu,

•

&main ellanicOaigri-Jdo i$ itutk
cumprimento desta lei no prazo de 30 (trinta) dias, contados de

ua publicação. Art. 52 - As despesas decorrentes da execução

desta lei correrão por conta de dotaç5es orçamentárias próprias,

suplementadas se necessário. Art. 62 - Esta lei entrará em vigor

•
a presedWcópia fielmente de fls. do livro competente n2 49 e

digitei. Et.P,THY/4 Ék~pst4E.s.D.E.S.ou.Z.A. Assistente Parlamentar, 	 padrãom~Iniránutar
"OPA-5-A" a conferi. São Paulo, 10 de setembro de 1997. Chefe da

Seção.récnicadePr.eparoeRegist
:i ffiémár mARGARr.i.TvEs -- .

,- io •fécntea 111	 WAIn

• • • •Gbffe de - I . 	  Visto,	 . .1s.n...- 	 Yt£9 mr."yr. ..... Diretora	 do
Substituto D;rotN- Técnico de Ovpi a i)f. 7

Departamento dos Serviços Legislativos da Câmara Municipal de São

Paulo.-

\f‘rn

cume -- Legislativos,Legislativos,
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A Sua Excelência o Senhor
Doutor Celso Roberto Pitta
Digníssimo Prefeito do Município de São Paul

MAL

n• 	 /43 px)	 d?- 1:1

Folin	 ,nT 

iâmara Amicifialle~
São Paulo, az de outubro de 1997.

i  18 - OF-LEG3

OFICIO N.0725/1997 1
1

Senhor Prefeito.

Encaminho a Vossa Excelência cópia autentica
da Lei n2 12.500, de 13 de outubro de 1997, promulgada pela
Câmara de acordo com § 72 do art. 42 da Lei Org3nica do
Município de São Paulo, que proíbe a instalação de bombas de
auto-serviço ("self-service") em todos os postos de
abastecimento de combustível, no âmbito do Município de São
Paulo, e dá outras providencias.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideração.

N LO ROD
reside te

• ‘'
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18 - OF-LEG3
OFICIO N.0725/1997

----Cópia autêntica. LEI 112 12.500 DE 13 DE OUTUBRO DE

1997. (PROJETO DE LEI N2 743/97). (VEREADOR BRASIL VITA). Proíbe

a instalação de bombas de auto-serviço ("self-service") em todos

os postos de abastecimento de combustível, no âmbito do Município

de São Paulo, e dá outras providências. Nelo Rodolfo, Presidente

da Câmara Municipal de São Paulo, faz saber que a Câmara

4111 Municipal de São Paulo de acordo com o .§ 72 do art. 42 da Lei

Orgânica do Município de São Paulo, promulga a seguinte lei:

Art. 12 - Ficam proibidas a instalação e a operação de bombas de

auto-serviço ("self-service") em todos os postos de abastecimento

de combustível localizados no Município de São Paulo. Parágrafo

tinico - Entende-se como bombas de auto-serviço a quelas que

dispensam o trabalho de frentistas e são operadas pelo próprio

consumidor. Art. 22 - O descumprimento desta lei acarretará as

seguintes multas: I - 1000 (mil) UFIR's na primeira ocorrência;

411
11 - 2000 (duas mil) UFIR's	 na reincidência; III - 3000 (três

mil) UFIR's	 e lacração do posto de abastecimento até seu

enquadramento no disposto na presente lei, no caso de uma

terceira ocorrência. Art. 32 - Os postos de abastecimento de

combustível terão 30 (trinta) dias, contados da publicação desta

lei, para adaptação ao que ela disp6e. Art. 42 - O Poder

Executivo regulamentará sobre a fiscalização do cumprimento desta

lei no prazo de 30 (trinta) dias, contados de sua publicação.

Art. 52 - As des pesas decorrentes da execução desta lei correrão



•

necessário. Art. 62 - Esta lei entrará em vigor na data de sua

publicação, revogadas as disposiçb'es em contrário. Câmara

Municipal de São Paulo, 14 de outubro de 1997. O Presidente, a)

Melo Rodolfo. Publicada na Diretoria Geral da Câmara Municipal de

São Paulo, em 14 de outubro de 1997. O Diretor Geral, a) Carlos

Borromeu Tini. Eu,	 _MARCOS FJIQJi ONIPS. Assistente de	 Chefia
Moldo	 iaTkdca

Técnica, padrão "OPA-1.0-C" extraí a presente cópia fielmente do

original e digitei. Eu,	 . Jose.c.RAT. I NP:'SPPAA.W,.11:	 Assistente de
Ass~me de r	 écrIrs

Chefia Técnica, padrão "OPA-10-C" a conferi. São Paulo, 14 de

outubro de 1997.	 Chefe da	 Seção Técnica	 de Preparo	 e

MARGARETIJU2I S DA SILVA .
Registro	 d-lortmentos Legislativos, ....Chefe èt '	 ., ..renica. 1.11. . Visto,

400/111%.)	 .:1.e.;;LutOrfar
• • • • UMUs -",\, ?:Fr.mm.,:mmn 	  Diretora do De partamento das Serviços

Diretar 1az.:917.0 (II: t.),.9.0.3i. 7
Legislativos da Câmara Municipal de São Paulo.- •

Melo Rodolfo

110	 Milton Leite da SilvaVicente Viscome
Henrique Pacheco
Toninho Paiva
Antonio Goulart
Carlos Neder

MAL
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LEI N2 12.500 DE 13 DE OUTUBRO DE 1997, 
(PROJETO DE LEI N2 743/97)

(VEREADOR BRASIL VITA)

Proíbe	 a	 instalação	 de
bombas	 de	 auto-serviço
("self-service") em todos
os postos de abastecimento
de combustível, no âmbito
do Município de São Paulo,
e dá outras providencias.

Nelo Rodolfo, Presidente da Câmara Municipal de São
Paulo, faz saber que a Câmara Municipal de São Paulo, de
acordo com o g 72 do art. 42 da Lei Orgânica do Município de
São Paulo, promulga a seguinte lei:

Art. 12 - Ficam proibidas a instalação e a operação
de bombas de auto-serviço ("self-service") em todos os postos
de abastecimento de combustível localizados no Município de

' São Paulo.

Parágrafo único - Entende-se como bombas de auto-
serviço aquelas que dispensam o trabalho de frentistas e são
operadas pelo próprio consumidor.

Art. 22 - O descumprimento desta lei acarretará as
seguintes multas:

I - 1000 (mil) UFIR's na primeira ocorrência;

II - 2000 (duas mil) UFIR's na reincidência;

III - 3000 (três mil) UFIR's e lacração do posto de
abastecimento até seu enquadramento no disposto na presente
lei, no caso de uma terceira ocorrência.

Art. 32 - Os postos de abastecimento de combustível
terão 30 (trinta) dias, contados da publicação desta lei,
para adaptação ao que ela disp6e.	 1
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Art. 42 - O Poder Executivo regulamentará sobre a
fiscalização do cumprimento desta lei no prazo de 30 (trinta)
dias, contados de sua publicação.

Art. 52 - As despesas decorrentes da execução desta
lei correrão por conta de dotações orçamentárias próprias,
suplementadas se necessário.

Art. 62 - Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Câmara Municipal de São Paulo, 14 de outubro de
1997.

O Presidente,

Publicada na Diretoria Geral da Câmara Municipal de São
Paulo, em 14 de outubro de 1997.

O Diretor Geral,

MAL
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para Informação, rui a o como folha n9 	 .•••

(a) 	de 19 111do processo n9 e) 43 • del9 /(11 1 't9

4""^-". '.""Tfi1....2.11i-DE--13 DE -6UTUBRO DE 1997. ,
(PROJETO DE LEI 743/97)

	

:	 • (VEREADOR BRASIL VITA)
-•.	 Praihe a instalação de bomba g. de. 

	

- •	 auto-serviço ( -5.1f-service-) em
todos os postos de abastecimento
de	 combustível, no Ambito 	 do•

‘.„	 •	 5 ,Municipio , . de São" ..,PaUla,i e dai
"; •	 .Nelo Récio)fo),PreSi -IMOte.da Cãoaarii'MuniVIrmil .de 	 5o

Paulo, fa.z. saber qtle,a:C " 'Municipal de :Ala Paulo,
acordo-,coiro S 72'do -art. 42 da Lei Or g inica do Município
de São Paulo, p romulga a seguinte lei:. ,

Art. 12 - Ficaw;PrOitádas a instalacão4e,m. operáção'
de bombas ,de ., ::múto-BergieWs(-serfrservice") es todos o
poitos , de', Miastwei-Mento dr cOmbustivel . , locm/ãiidos.,
Município de'São:PaulC.

Parágrafo único - Entende-se como bombas de auto-
serviço aquelas que dispensam o trabalho de frentistas . e
00 op eradas p elo p róprio consumidor, 	 .	 .	 .

Art. 22 - O _descumprimento desta •lei-acarretará
seguintes mulè 'as,'	 ''. • .
f	 •	 .	 .•,

• .
I •-	 UFIR's. na p rimeira  ocorrenciew "

• . II - 2800 (duas mil) UFIR's na reincidência:. • 	 -•
• •	 III - 3080 (três mil).UFIR's e.lacração do posto de
abastecimento até seu enquadramento, no dis p osto	 na
	 te lei, no caso de uma terceira oc rrr r cia.

Art. 32 - Os postos de abastecimento de combustível
terão .30 (trinta> dias, contados da publicação desta.lei,

• Para adaptação ao que ela dispõe.
Art. 42 - O'Poder Executivo regulamentará sobre a

.fiscalizack, do cump rimento desta lei, no prazo de,..38
(trinta) dias; contados de sua publicação. 	 .

Art. 52 - As despesas decorrentes da execução desta
lei correria por - conta de dotações .orçamentárias
próprias, su p lementadas se nec essário.

-	 •

Art. 62 - Esta lei entrará em vigor na data t de suap ublicação, revogadas as disp osições em contrário..
C 	  Municipal de São Paulo, 14 de outubro de

s.1997.
O Presidente,
Nela Rodolfo

PubNicada na Diretoria Geral da C -	  Municipal de •São
Paulo, em 14 de outubro de 1997.

O Diretor Geral,
Tini
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Ao DT.94 - arquivo,
Para as devidas providencias.
24/10/97

MARGAREIT:NUNES DA SILVA

Chefe de Seol ,, "Feenica
Subxtit uto

DEPARTAMENTO

OE DOCUMENTAÇÃO E INFORMAT!CA
EÇÁO TÉCNICA DE Anum•

'»eoe. •..ànce. rracio c/	 7-7-

Atquivi) orn	 301 t) Q

0 func.'
ALERANDR OELII0 111BELIPO 

A *Met	 e Dire 	

Leg.3 — Sra. Chefe:,
Conforme solicitado segue o presente

para juntada de documentos.
DT•94 03/14,97

/11,EXAL:IDR
AVUUUM4

KirsI-Át")

tLcidco de Ditsçao

RECEBIDO EM LEG.
03	 / 9.-71

Sr. Cristino.
Juntar recibo ao processo.

03/11/97
•MARGARETB 1•1{#,DA SILVA

Chefe de Ses:—	 écnica 111

;„se'D A SILVA

éCfliCa

• ••

•Sra. Chefe.
Juntado, conforme solicitação de V. S.

03/11/97

JOSÉ CRISTINCOStUZA SANTOS
Assistente de Chefia Técnica

SEGUE  "r" 	 juntado .2) 	 nesta data, 	 documento	 	 e papel para informação, rubricado là 	

sob folha  J) 	 n5 	   

Em 	 , á	 , 91 

JOSÉ 0:11540.SOUZA-SANTOS
Assistente de Chefia Técnica

(a)



MEMORANDO

•

Sá",*o Paulo,  
22  de 	 outubro 	de 19  97*

Recebi oficio Leg.3 ne 725/97 de 22.10.97, eneambrIbmn
do cópia autabloa da Lei ne 12.500, de 13 de outubro do corrente, refe -
rente ao P.L. ne 743/97 de autoria o Vereador Brasil Vita, promulffla pe
la . Câmara de acordo com o § 7 e do art. 42 da Lei Orgânica do MUniciplo de
São Paulo.

RECEBI EM:
,29/

ÇSNIERALDA L	 4O FURTADO

RF. 629.814.1

CÓD. 0553



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

r1-5 
wr •Papel para Intormaçào, rubrIcado como tolha ng

1-43 	del9  91- 03, is 1 TI-  (a) 	 ràer."	do processo n9

JOSÉ CRISTINO SOUZA SANTOS
Assistente de Chefia Técnica

Ao

DT.94 - Senhora Chefe.

Para as devidas providencias.

03/11/97

MARGARETE Net35.,WAS	 str.ve.,
Chefe de Seç	 III

.

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Requisitado em 	

Arquivado novamente

c/ _J11s. 0.AtUipct::::=1.1.1.1.11j
,

MITTnrrrre.

CÓD. 0233
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11,

•

SEGUE 	 juntado 	  nesta data, 	 documento 	 e papel para Informação, rubricado 	

sob folha 	  n2 	

. Em 	

(a)
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